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. 	. 	. Há precisamente um sécuk 10 frabalho c&jino um sõ k- lar o 	sunto, a Lei 	*cia 
1  Que as idéias trabaistas che- nômeno. F 	a uç-ão conjunta de Aposeutadoiia para die 

se reduz ( garam ao Brasil, Então, na Eu de milhões de 	trabalhadores categorias profissionais, a Re 
ropa, as classes trabalhadoras em busca da Dignidade do Tra gulamentacão Profissional, do 

:pes crescmc conheciam as doutrinas postas balho, com a participaão das Aeronauta e Aero'viários, a Lei 
- 	- à sua disposição e lançavam- Assembléias 	Sindicais 	e 	reu- de 	Insalubridade, 	as Leis de 

noico, pow m se a elas. 	i, em primeiro iu- niões públicas em todo o mao- Proteção à Mulher e outras. 

ser outntirn gat, vieram os Uberais. 	Suce do que conquistaram a opin1ito ao consignar que t&ias e&S 
deram-se outras, em autênti- pública os Parlamentas e cho- eonquists 	£ o r a m indelével- 

-.::) e, promc cas revolaçôes, e os trabalha- gou à Liga das Nações Unldas, mente marcadas pelos esforços 

1.-. 	. 
lomem U 

dores europeus obtiveram sua* gersodo as grandes conquistas, envidados 	pelo 	stnclirri]ismo, 
associações depois de lutas tre- entre elas a Lei Universal de não devemos esquecer. anesar 

homem ( 	) 
ruendas, dai o carátet' revoIt- 8 	horas 	diárias 	de 	t-rabaiho, do pr ogresso obtido, da mag- 
clonárlo do sindicalismo euro- pondo fim às Injustas 14 hoi'a nitude 	dos 	problemas 	atuaIs, 

iocracla do pau. diárias, bastante agravados pelc avan- 
No 	Brasil, 	a 	organização Os 	problnias 	decoircutes co tecnológico que. parado'al- 

E 	poue sndiea1 foi feita pelo Estado das relaçôes entre o capital e mente, ameaca 	volta-se corl-- 

mQles A 	Consolidação das 	Leis 	do trabalho 	tornados 	agudos tra o seu criador. É ai 	r que 
Trabalho, apesar de constituiz' pela Revolução Industrial ge- todos os Sindicatos em todo o 

j5 ou menos um documento adiantadissimo rararn a figura do 	rrahaUiis. inundo 	reúnain 	fixando a 
e que completou os sindicatos, tua que visa preservar e disci- meta de ação contra os perigos 

I\'els que os então Incipientes, veio conferir plinar os direitos dos trabalha- da automação, que podeM twa- 

liberalismo de ao nosso Pais um movimento dores. E, dentro dêsse eontex zer o desemprêgo em massa •  sii'idicalista próprio, bem dia- to, surge o Sindicalismo como com a conseqüente miséria s 
'i írn. Economia tante de outras nações, inelu- a cuimninação nos tempos mo- milhões de famílias, gerando (1 

sive da América Latina. A OLT demos de uni campo próprio caos 	social. 
= cntca não tem e as leis ainda em vig or pro1 onde o trabalhador pode e de- PARA CONTINUAR SEN- 

9do a não ser bem a unidade sindical, as cen ve, não sôrnente reivindicar e DO UM I3EM E PERDER A 
• 	' trais sindicais de cúpula., o que, preservar os seus direitos, mas CONOTAÇÃO DE PERIGO. t 

ra o homem. (' ris verdade, bola os órgãos em também participar ativamente iMPERIOSO QUE 0$ BENEF!- 
sua capacidade de luta. E isso do processo de clesenvolvirnen- CIOS DA TECNOLOGIA SE- - 	- 

m explica a pouca agressividade to do seu país mediante estu iAM IGUALMENT 	DIVIDI- 
dos sindicatos brasileiros com- do*, críticas e pronunclamen- lS ENTRE AS EMPRSAS 

- 	io yj parados aos dos Estados tIni- to& 	O Sindicalismo moderno OS USUÁRTOS E OS TRA1A- 
- 
- 	CCilCQ 

dos, com a sm poderosa AFL- surge com ampla dimensão. É LHADORES. 
CIO, aos da Argentina, com a uma filosofia que busca o pon- 0  Neste 1.de maio que inati- 

Jorum Confederação Geral dos Traba- to de equilíbrio social na ação gura também uma nova 
,, lhadores, os do Uruguai com a construtiva, da trabalhista, os trabalhado 

" União Geral dos Trabalhado- "A união 1a2 a fôrça", pro- res de todo o mundo, congle 
-- 	. 	 - res, França, Suécia e outros punha a união social dos tra gos em ação conjunta tios 

países,  onde o movimento sin- balhadores para o progresso do seus sindicatos de classe, deve- 
dic'al tem extraordinária vita- Pais, tão estreitar suas relações hu- 
lidade. 	A nossa Consolidação E é mister que se assinale manas e sindicais para reagir 

• das Leis do Trabalho, ressal- que a luta universal dos ttaba• cóntra as distorções e desca- 
vadoa seu grande e adiantado lhadores tem sido eivada de as- contra as cli.storções e desca- 
conteudo social, tem a marca chlfl(,los 	Em varias partes do i acterizações do mode no NUfl 

/ 
1 	do srtema pobtico da epoca de mundo existem os que lotam do automatizado 

sua piomulgação hnolacios nas ações revinc!lca Meditem 	os 	tral)aJ.hadOif'- 
Um dos purnelros tassos  do tórlas que gaiantiram a cada do Brasil e do Mundo (st,Ãmo 

j ii abalhismo no Brasil deu-se homem melhomes condições de numa eia de transicão temo 
-rn 183, quando no Rio de Ja trabalho 	Dai nasceiam a Lei logica multo mats c'iiacteilI1 

'p nc-'tio, um Jovem torneiro m- de férias do repouso semanal (,,a e de importância que ti an 
1 	 • en1co, Francisco Juvênclo Sa- remunerado, das Indenizações. cende â da Revolução Indus- 

ilock de Sá, com o "siogan" "A condições especiais para ativi trial 	E 	êsse 	fenômeno 	tei'u 
• União faz a Fôrça", propunha a dades perigosas ou insalubres e que ser dominado e dirigido 

união social dos tab'1iqcIorcs outia- que são dcnomlnadores pelo 	Ei' mem 	para 	escoim 
para o progresso do Pais. Essa comuns em quase todos os cÓ- de suas desigualdades 	ricc,_ 
mutilbuicão 	plonelia 	'nada chos trabalhistas das nac'ões rírfis rtcoa e pobie 	nrn 	pc 
um tanto confusa, apoiava-se Todos os movimentos tra- bres. 

't • na 	Tríplice 	Classe: 	Operária. balhistas autênticos têm prhi - Trabalhadores! 	Ei-o 	ti' s- 
tflstica 	e 	Industual 	paro t-ipios baskos 	eienças funda dia 	miciemos un'a 1uti til'so 

itingir o seu fim, mentais e a mesma perspectl- fica e dinãmica que exiia 
Mas, dcteiminadas as õxi a fliosofica E não ' necess tegiao 	verdadeira 	de 	td 

f' 	/ 
,cns e difeiencas que pocic'lão do enumetai aqu' um 	ielsco homem 	no piocesO de decn 

• ajudar na diagnose das d11'icul- completa das medidas lerisla- volvirnento e bem-estai 	ria& 
(la(les 	locais, devemos encarar tivas que permitiram mogi'edii-  pela sua orópria intcliflCi 

- - 	a participação dos trabalhado. no 	em-Estar Social do l'raba- I)ECIFREMOS O FN1(i\ 
ies detodo o mundo na causa Ihador. Na Brasil, pdemos ci - ANTFS 	QUE 	ÉL1. 	N(i); 	[l 

- 'omum da Justica e do Ditei- tal 	('ecifiCft!fleflte, 	S('fll 	sgo. VORE! 
------- 

Paraense: Sindicatos e Confederação dirigem-se em memoria' ao Preskknte da Repúblka (Págs. 2 e 3 

Em SNA-10 há um rema pa'pitante e na pág, feminina um estudo compktosôbre educação (P. 4, 5, 8 e 9) 



Shirra10 W à PresMênri da República  
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- 	. 

* 1 relata o M e firÊm o r i a.  
Traldina da Patael~Isc 

)e-e - . dI)) 

1:- liania dos emprcados da l'annir, a'ém 
(1c-00 

 
de ,-oiunl)uir para a iin 50- 

ueãa in 	uescs referentes ao raiispoitc 
.ireo etu n i-sa P;tria, &js sindicatos slici-
aiain e itl'.ei;in audiência 2oni a Pre-
dcncia &LI R ,õi_Iii, Ciii Brasília. ueasín 

1'In que i,crau a Lll l-Ct3 de uma Lacec .x- 
po'lCan .lc i; '.05 S)JC () 	SUIlSO. 

E na lonca enrreisma que niantiverdul 
e nu a ta-a ( i ii da Presidência, na pessoa 

João E. eitão de Ahreu. 
o 	illiniqrt) J arbas E'iissiirinho c, p)s- 

el orinaiR. ilo ii() de JLiJiCiFO, eow o ri-
ia Aeonaul ica Civil, major-bri-

sI1llqlIL (astro Ncvcs e seu 
ei e. hrn;tiei ro l'cixot:i, Os 3mdiCalOS dei- 

um 	mi claro que não estava em foco 
Llalq lier discussao em tórno da validade 

.1 

	

	 ieniàiiea dos votos da Pa- 
i.:i)'C. imum niuOO nittios se etilrava, na 

rttiTinlidC. 00 flhirit() da eík.iência da 
,pjj - ji) 	Mas que se atentasse, 

LIII priïneiro lugar, para o probknLl st1al_ e 
pHItqI>CT que hisse a SaÍda encontrada lw.lo 

Is rni — eiidzi da cínprèsa, IIISO (011) 

Olilra iniwent-re ew. - deveriam ser 
II Ci11)rCgIJ5 d4)S 111)5505 &iflapa-

uhci 1 Os (1:1 I'arae iii-C. 

') lechaniento puro 	sin•ipks 
ti o ri-media adequado e Isto por-

li. Cnn 1) Cis) da Panaír, o probkma 
uno se ConStitUi 011111 l.ii 

I!1d0. ko ('(lahario, (Jt'C êle, olnigat.)ria e 
SC% aidisad, dc1111,0 d 	ou- 

''nec ml di problcniitca do trm 1 ou 

e 	1 

.1 raiao que nos iC\,l 1 ticicilei 

hill 	' Ii; 	s 	C1)llSlrllii 1.11111 .\j )\ •\ 

\ R 	'N'l. 	qtic 	Ir mi- 	cii-. 	rIs 	I -5'iieI 

e 1111 	;I is' s 5(l(' 5' 	)idlnl'h 	1 	'a hulJ 

.'.• 	• 	•ii-'-' 	5t 

ti 	,ira. ri- & 	1111111;, 

( ijnlpantlia de Icomiii 	l'.ia. 	ucil 	'. e 
porque é o govêrno, atmavé de 	rios de 
s e li 5 órgãos oficiais, como a SUDiV\-1, 
BDP e Banco do F.stado, o rsspcnis-cl 
nor grande parcela. tal'. ei m Ilalil. los ben 
da companhia. 

Por tudo Isso, 	'. Olti-. aPI is eit;uluii 	,i 
oportunidade., dirigimos, 	sItncnte, tinia 
palavra aos coimipanhen i5s da Pci racnse, que 
pretende provocar um instante de niedita-
eao e podendo ser eteudidaa todos os tra-
balhadores da aviação. 

Ninguém desconhoce que durante 
e anos as piores cond - çôes de tu-ahalho fo- 
ao) 	impostas aos que rahcilliiva m nessa 

emprêsa; ao pessoal de teria anais fui pro-
porcionado um mínimo de confôrto, traba-
lImando sempre <;ob sol ou chuva, à hae dri 
improvisação; no vôo, sempre estêve- pie-
senc o "over-load", o excesso de horas, o 
falta de respeito à funcão1  o de.sprézo à dig-
aidade do homem. Fnfim, a uns e a ou- 
tros, os baixos salirio, a 	seE'urmçn do 
lia de amanhã, o subc-utijie. 	ai 
uas características. 

fiste lembrete  
Irutiva, um alerta para hoe e p.iia amaniuã 
mi todos os que trabalham ria aviação civil, 
rara que, acima de LUdO, se unam sempre, 

e em tôrno do seu sioWealo, a iu-
inais abram mao de seus dircilos, que ii' 
ivais se submetam a eolsmicõcs de suhcm-
prégem, pois, ao fi;-ial das contas, nada lhes 
esiari, nem mesmo oorgimllio prilis-anal. 
'uquanto emp oxidam-es ---e .1 listra a-2-
1' IOC de Varais CII lpr."ON ano nien te - 

escrdpm.ii's. iilistarP-Si-  ilhi cria, e cotirO 
-um 	sprüvicts de COI1S'tL'lICi 	d sOIlSI.) 
1; 	ducrida te bar:m ii- - 	' nu - 	'n icriucros 

ii ola.io. caiu o trah;tlhei -. ; deprcndi-
te irabalhudo - es. -,ihuiircuiclis pela 

e:-.'' 'lida dc-  rmniniu r • ias 	;iuiilia', -k ihs 

_1.LTT. 

Z 	Aqui o negódo é fafar sôbe a Paraense. 

Defesa dos empregados e dos usuários. 	 . -. 
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M E M ORI A L 
:it- na !nt - t4r&. nm)in)J-lril enare: d: tidi. ao 

1 5 --idtn te rsleúie 
- i-a'cre.iitlsiniu Seiiluum-  Fmcsidenta :a 

a a 
Profmu'iriamruti- pri:'oeuiados com os reflexos 

de ordem sola], que fatalmente h'áo de vir com o 
.ilicirrflnidul., rias atividades da Fuitense Traie,- 
partes Aere.i;s S/A. 	(tOt)5C(]üflClL riu e-cui'me- 
1.iiitriti (115 t'1lC(i5S((S de mmua;s linhas re -ulam-es .... 
iS dirigentes 

 
dos Õrgáns Clossistas, repiesentant-

las c;atígories p1'OJissiot)is dos Aeronautas e dor 
tieroviáijos, clim-ig"m-se a Vossa lexeclêricla., com o 
popôslto de foiflei ei- - ubsidios para um desfecho 
favorável do Impasse e que venha de encontro aos 
anseios dos 6a0 immpregados da Emprêsa, evitando 
sslm. a- repelicão de mais urna c-alamiclade social 

yiO setor de attvldade do transporte aéreo, 
It preciso que se er.fatixe a Importtrnela slg• 

nifi 	ira q no tem r lmcite a Jtnipr'ss para a re- 
gim: amarónica, pminni.00]m -uiilm te de om -dcm econê-
mica. A mima sohi-evivueia é de vital ln'mportãncia 
e 	atii pem-f€-itamcimtc deflnuada lia i, tual politiCui. 
cio Govtrno. que s' exatamrte a levar sempre 
mne.ltmores condiciica- de progresso ao Norte e Nor- - 
deste do Pois. a1iuiui]andci, reulm, a ct1aeo e alu- - 
da aos c-mpm'eendin;':ntos 	es;lonnis dci. 	rea da - 
SUJ)FNE e iStYt)AM, 

No oo,so ria Fai-a1Ise Transportes Ai'ueos 8/A, - 
ánlc:a emprêsim de tr-mns.poi-k aéreo da região ama.- 1 
vônimi 	há de se reciunliecç:r dois fa.t& -er orepon - 1 
derarites e que caircidetu perfeitamente com o 
desejos do Govrno: 

1) - uni elenientii e-apitahlrsador ii Jizador de 
retinas para a Ariaa(rnia e que pelas métodos opr-
racicmnàls pretenclidus, teni pi sibilidades reais de 
fornecer tiro sorvico de tmatSp0rte aéreo niais cci--
'ilsemite com a sitoaeãu econômica da região. 

Sôxnente esta Emnprôsa, õbvianmerm te, ter.-' 
eondiões de absorver a niâo-dc-obra teciciCa e ai - 
tamente especializada do Estado do Pará. 

Avc.uta-se a hipcitese do fechnnwnto puro 
slniples da paraense Traiisportes Aéicos 8/A, 
distrlhlllndii-se as sons tinhas com as demais con' 

ênfures, mantende e compromisso am-- assumi-- 
i-em os Seus encargos sociais. 	 - 

Esta solução não coidiz absoluttuenuc caiu a-
lnterêssc-s nacionais, pois estando situarias em ou-
tras rcglôes do território nacional, as demais em-
pr.saS transfeririam fiara fora da Amasónia, as 
rendas ali captarias, tazindo o sentido mi verso do 
que mais procura estimular o Govêrno Federal. 
que é (ixtitaniente o maior afluxo de recursos TI 
ra.nr'ciros para dentro da Região Amarônica, 

Além disto, não terIam estas Emnpré.sss capa 
cidade de perpetuam-em os cornpromissus sociais da 
Ecnnrésa pois que, vêm e)as sisterniusticmaniente pra-
movendo slrccmsivos CorteS em seus quadros twieiu - 
nais. Encontra-se arquivaria no Sindicato Nadante 
dos Acroviárioms, ri r-etaáu de 1.126 dispensas homc-
ligadas sônir-rite nc Rio de Janeiro. Está evirlenfr 
ser esta soltmcdLo, apenas um paliativo temimporám'io 
cujas consequências virão agravar mais aludO (5 
efeitos perniciosos do clesemprêgo advIndo do c-
cliamento da Ernprêsa. 

Tomamos conlueviniento do trabaUo apresemi- 
trido pela clirecão da Paraense Transportes 	reo- 
S/A, ao ExcelouUssirnri Sonhar Ministra da Educa-- 

e Cultura, Cor rol Jarbas Passarinlm, É uro 
trabrilho que consideramos da maior ttbjetividRdi 
que evidencia pelo mnr-nos, as. i'eals 1nt-n is de ho-
riestidade na soluejim) do problema por pOrta- dt 
Emprêsa - a sua Diretoria, além de oferecei a 
renúncia voluntária pede a intcrvenç-o do (+0-
virno, para a m'esoluuim da questão, procuram] 
salvaguardar assim, os interêsses dos funcionário;: 
Várias solur'ões SO ali apresentadas, enaltecendo -s 
xlahilidadc de ree-upemncáo da Emprêsa. 

A nt5s reprtsermtanteir elassistas das categoria-
prot'isslonais, preocupa e Interessa apenas, o pio-
blema referente à sul:oac:ão adversa que poderá vim 
a reger os destinos do funcionalismo da Paraeiise 
Transportes Aéreos S/A e, assim, rogamos a Vos 
Excelência que 	tucic t:rofundamente a questão 
procurando encontrai-  uni caminho que conduciano 
bem-estai' social doa t'-mpc-egados da Eniprtisa e, ris 
última análise, aos iit,c'.rósscs dos uru ti-los 	ti 
traiispork- aéreo xi regino amazônica. 

Certos de que tnconti-aremos mais  
api o e -a lon vmunt-cnlo pira 'com as not.scs. pretcot - 
-is da parte de Vossa Excelèncla as: aSO.fltiulul 
os; nossos antecipados mgi'acleclnicntos aa];csarid 
rua à disposlcão da PresIdência da FtpPiii. pai 
ris crclareelnmentor nu- forem ji-ilgadi-i-.1 e--o sl -is - 

Aiteiie Vossa Exe-leriela. os nos-:: 	- -. - 	- 
)S de caiba mr e 'omlsldei- arão. 

.-tcu ')l)sd nion ti- 
4 iIiinLtldut uti' Ii;, iiji'J 	rin-ito 1'  

-- 
Inmpsi- 	'm -r-'ia: 1 (,lliaIltttlJltU P.ii'- 1.or -r t.e;i 
Vilso I-bei-1 . - Seca ri 1 n-C-i-a) di ai .eato 'e 

Vinas de Oliveira -- recai-
1, -id' de i-i1iicai hs-i-uia1 dos rccrusiiu'ira'. 

iiiamudainit' 	-,un 4Tat'ta fi 	de -s'atu,jo -- Rspu-. Ii) 
e - ------ -i 	-a Par-tcisc- 

-O 

- 

A EuSSOLA 	 ABRft/1970 



Paraense. Paraense. Ainda.iI4a 
Diversos àngWos do problema 

Cointe. Pedro Luiz L '1 Ebert 

id 

Ir 

Parasnse rr  u,n ortes Aéreo oorçi.'a 
aa £nadrugada cia dia. 14 d marco, n 
bai€ de 	 1e1ém, t qu# ce1o' 
aaa 	id5 	OSa, CU1flt1nOU fina 
nente Cow a. drã,<Mea medida do MFai 

HriO da 	ron,uUea. suspondendo s. 
.uaa 1inhs cegnlaxes de transporta da 
pasageiro, até o ftrol da eone1uso d 
ntdrlt:o competente e da apuração c 

sua real sltuaç&o noonômico-financeira 
Não dIscuàmo6 a eat1c1iio da medida ou 
função do propósito de se sanar os evu: 
realçantes que vinham domInando a e• 
t4era admIn1&tratIva da empresa e que a, 

voa & sfuação ealamit,osa que vinha. 
nfrentando ãltimamente. Achanioa, a.p 
aa, que não ede.r, de maneira a]gum. 

iexar de ser cvadn em consideração 
ituação adversa do ponto de vista se 

que será relegada ao seu funcona 
principalmente no Estado d. 
caso advenha o eneerrament 

'ias atividades da companhia. 

Não SC lloda d11 3Utir o real interãss4 
qLUs representa para &região amazônica 

extnoia de uma emprêsa de trans. 
ortrà a&'ec'Al fhrada. colocando-a em li 

ssço direta com ca mais import:ante 
entros de território 	elonal, coeperan 
to as1ni com um doa mala Importantr 
atôres de desenvolvimento. Serã sempre 
au elemento fümdor e catailrador da 

além do absorvente de mão-de-
ibra ticnica esnatalisacia da rogiâo, e 
uo vem de encontro 	politie-a do Ge- 

'rno Federal, que é a de levar mïs 
cia SDPiNIl e SUDAM maiores iecurso 
Inanceire e çneiho:ã condieôes de pio 

iilsta Lora tia 	ida necessidade rr- 
oresoiitda cai note ciei de transporte d' 
ama coíapaubia ldÔcea em térinos de ai 
ra gshar]to tt cifeo e de oil'reolmentci do 
im serviço adequade s eondlç5es econô-
iaioas da região, Stb&nes perfecitament.r 
pie algo andou orrado ao sistema de en 
'rermageni acrinivtrativo da Paraense, o 
uue acabou por 1eaã-4a <-,í5 descalabro ti-
aancelro, com proftndoa refievos na efi 
'lência. tócoxic.a de sua Infraestriitusa e de. 
»eus cdmprrn!snoa c1ais: o que não pc-
uemoa aceItar é que, ao final, \rerliiom 

')or éts c'erm os que menos co 
Operaram para Eles: oa seus eimpread. 
Acreditairtes, sio aeramenta, na 
in da emurE,sa p Intermédio de um sa-

neamente admninIsLrative poL ningiérn 
r'odc-rá eorteatcr a pos biiidadss de re- 
-eitan 	1eentsdL oela smas 1in1'ma ia- 
guiares eonee.diéa. se  terem raclonal 
riexte plarraciasaí-ja. 	:cirí.rn. 

Niu podemos aiar ea uma sola - 
à -' qu" dC1c 	nia e simpi 	cade à 

d... ea,Ssi 	.i 	oi ec.oa. 

strlbuio dei sua.- WLhSS com 
na!s congêneres, Sabemos, perfeltamen 

que as demala emprêsas de transpor - 
se aéreo nio se propõemn, abaolutsment.b. 
a assumir os compromissos sociais da 
E'araense; silo do conhecimento geral to 
lasse os constantes cortes de func1om-

elos levados Q Cito pelas eornpani1a 
o que ale-anou, em Rbmentoe. um  

ano, a lifra de 1.138 empregados aerovii-
rloç apefss-a tïti ruo de ,T.meirc. 

Queremos erar que. is autcridade 
overnamantais não permitirão a reedl 

são de um segundo esse de calanildado 
oeiai. Há de ser levada em eormta a ei-

tuaç'o aflitiva oro que podero 11e3r os 
dependentes dos 680 tuneioniros da em-
mrêsa, sàmente em kelém. Saberão toco 
checer estas autoridades, e disto não tie-
coa dúvida, os vabosni sorviqos qun no' 

ser pre3tcmos a reigiae amazônica 
eia companhia, se conçUgnamente admi-

nstrada, tanto rio fornecimento de trans-
rot aéreo mais condizente com sua st-
uaçile cconmleo, quanto na ciilataço 

de possibIlidade d. aplicacão de unta 
ïiao--de-obxa técnica tão especIaUz.de 

não pode sofrer desperdSniô- 
Confiamos, tinaínent.a, em qile ser 

atestada definitivamente a sombra dê 
(:aitai'aia, que é a. c.alarnírade social c* 

cci 

Tra ba 1 hadore s 

do Para se 

PíOfl U flCftlfli 

.s 	t1)E-tAÇAI) (VOS 1I.t KM4ft A - 
DORLS DAS INDúSIPIAS DO 
aio seus 17 Sindicatos riliados d,ni 

e peb> Oifcio 119  019/70 au Seahor llreQ 

d* 	publiea após reiao em que 

aaIisrum cons prohuidda*k løpae que 
envolvo a PARAENSF. TftANSY()fl'$1' 
.liitI:OS S 

documealsi 	óIpO5 ik .isse h' 

Plirá pzndefa iôtire a conseq ês2a e 11w-
pffcaçs que podeaã. -adi'ir cnn* u cacwfá-
,@1"tg da weucionad empresa a&ea e hpr' 
t«,ao6 itiegral sold ltdade e WO màn 

4o*r1a e*íade pel» S3odie2íos e 
4u 'fahalhadores do e.  

4+, aie.mo. 
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ii10-mínmo do Brasa 
E mais bo;xo que o do 

Tailândia! 

) tn&dico Rinaiclo Delarnani - 1a 
u uraute três meses pela Africa 

An'rica, "para observar os cul-
à maternidade e A Infância em 

todo o mwicio", e voltou ao Bradl de 
frrdendo a neces1c1a4e de um sairio 

in imo que dê maior poder aquisitivo 
balJ.adorcs. 

A .rmou que o sahxio-minimo em 
países da Asia, Inclusive a Ma 

e a. 1aiándia, é multo superior ao 
nosso. De um modo geral, os salários  
nesses ptises pennitem um grande 
tercado consmni(lor, que M' reUcte i 

ç:Jljor rotção à criança". 

O pediatra brasi'eiro, que onteni 
Guanabara, en.ratiou: "Ir 

L) em ainnar oue o maior probie- 
J' 	 O do Sfflário. O 13ra.i1 

V);) tfl] grande J.flS (mandO udnno 

rni.ita ivx in ,'i Lt,  Oda d.itio, a fin 

13i0(1I ,.id.a fl) 

y 

II4PS quer criar emedobá: 

nohca grau 10 

PS 	a~d zrir,,hieu e 
. o 
	 Ir criar Remed, í,U-.bi j U  

O Mnustro do Tra&ho PE WinC5 So' 
41, atendendo a apêtos dos trabalhadores, re 
solveu criar, por intermédio do Instituto Nacio 
nal da Previdência Social, a distribuição de re 
médios para os segurados # seus dependentes 

Noticiário detalhado a reapeito está inser 
e na primeira página do Diário do Comércio 
de maio de 1960 no seguinte teOr: 

O Tnstituto Nacional de Previdneia So 
elai está apoiando firmemente a determinação 
do Presidente Garrastazu Médici para que s 
jam fabricados nos laboratários do INPS, a 
maior parte dos produtos farmacêuticos consu 
midos por seus segurados. Na opinião do Pre. 
dente da entidade sr Lufs Moura, a criação de 
uma ind&'istria de rernádios estaral 	A Reme 
diobrás 	vai ampliar a faixa consumidora da 
população, que por ter baivo poder aquisitivo, 
não pede comprar os rcoiédlos que lhe são re-
ceitados. 

Parece rstrvnho, que ale.m do obetjvo 
primordial de facilitar a aquisição de remédios 
ao povo, o Govêrno Federal, vê na criaçAo da 
indústria farmacêutica do INPS, uma possibii-
dade de provocar a vinda para o Pais, das in 
dústrias de base fornecedoras de matéria-pri-
ma, o que representará uma considerável pou 
pança de divisas para o Pais, 

Os preparativos para a efetivação da Re 
médiobrás já estão sendo eumpridos a com-
pra de apareItagcin completa da indústria far-
macêntica do INPS já foi autorirada e até o 
pr&mo mês de julho, a entidade estará em 
condições de forieccr aos segurados, um 

de 35 medicamentos básicos. Diversas en-
tidades médicas já se declararam plenamente 
fa'sorveis à criação da indústrias do INPS e 

claraçãe 4o Presidente do 

se surjec'ude quando, ao final do dia, 
epois dc todo o ruovirnerto de n,dtcs, apa- 

receni 	a-'ada, e)amhada 

elação Mtdic. da O anabara qe aiïrnou qut  
Brasil achou o caminho certo para sua libcr 

tação dc tutela esirangeira, com relação a io 
produto básico que serve para pantir a 
do próprio povo bnsiMr 

A medida a ser maugurada ao INPS é da,, 
mais Importantes t vai permitir que muitos se-
gurados passem a ter assistência efetiva, já que, 
para a maioria, a receita pouco adianta, tesdo 
em vista os preços proibitivos dos remédios e o 
seu baixo poder aquisitivo 

E o assunto é de tal reIcvância que dle 
também se ocupou, com muita propriedade, o 
"Diário da Tarde de Belo Horizonte, valendo 
transcrever os seguintes trechos do seu maguí 
fico editorial 11P5 VAI FABRICARE VEN= 
DER MEDICAM FINTO 

d 	nção de armáeia.s, medida 
necessária mas paliativa, já que os grandes 
laboratórios estão em mãos de forte gru 

pos econômicos, o Sr. Júlio Barata vai co-
locar em iuncionamcnto unidades produ-
toras, corno o Laboratório de Bonsucesso, 
na Guanabara, que deverá estar produzin 
do comprinddos sfrtif.kincs iíqnIdi 
eni jull1'. 

"Hã assim 3 iupteses.i 	O NES ado- 
raria o sistema de distribuição de me.li-
camentos únícarrente no Rio de Janeiro; 11  

Nos demais Estados faria convênio 
com as farmácias para que o segurad 
compre seus re-lllódi4) com desconto espc 
cia!, importância que seria coberta pela 
Previdência; - 39 	Corno o Ministro 
Júlio Barata quer passar a entregar os 
rcrn&lios a seus segurados de todo o 
i1, mesmo sem se importar com as 

4IO .rapos C).ô1T!iCO5" 

eec 	:eieas. 	) 1í5tu) ; 
.5O' '.e seus .'; rados cão têm diuhiro ar; 
ompr;ir !C50ÓJk'. 

ki. t3rs11, 

FaI1a de dinheh'o às vêzes 

faz sequrado do INPS jogar 

receita fora após cons&fa' 

s 
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Brg Oswaldo Pampiona, Presidente da VÂSP, em onferêncM na Fundaçà Gefúlio 

	Is Varqa, traz huporlante contrIbuição ao pro bema do franpode aéreo em naso Pas 

ai: ii iiisistemade  1 explora(ã- o 

ITio maleEl;t pUb1IcLi no ltnflzit CSl)ei..Itt 
1 iradO "A\ itçao e /510 iflaul ica'', O ULigit(leiro 
Os~do Pa ni plona, f)iretor l'residente da 
VASP, trouxe inhl)Ortafl(e contribuição pa:a o 
entendjmento do que é o sistema de transporte 
aéreo em fOSSO país. 

E prope, então, nada menos que a fusão 
das empresas aéreas, alinhando aLguns iteus 
quz justificam o seu ponto de vista, como a 
concorréncia, a superposição de linhas, e dl-
versidadu de equipamentos etc. 

isto nos faz retroagir no tempo, pois h 
círca de 15 anos, aeronautas e aeroviários de-
ram à Nação, em diversos documentos, impor 
tantos esclarecimentos a respeíto, propcndn, 
reiteradamente, o estudo e reformulação do sis-
tema de exploração do transporte aéreo. Além 
dos pontos, ora repetidos por aquéle "capitão 
da indctstria", era suscitado o problema de 
atendimento ao "!.uintertand' por um tipo ade-
quado de aeronave, além da padronização pro-
gressiva da frota nacional, àquela época com 
cêrca de 2.0 tipos, tendo ensejado, inclusive, a 
aniosa e ridícula "guerra das letras". 

A posicão dos aeronautas e acrovií'írios 
ra das mais justas e se explicava porquanto 

tinham a experiência das lutas por melhores 
salários e condições de trabalho, que lhes ensi-
uratn que a cada ano teriam de repeti-las, de 

rindo--se dai que os iriak de que alea 
nada mais eram que uleticiêneias da própria i.-
trutura dos serviços aéreos. Cabia, pois, modi-
ficá-la, não faltando os exemplos históricos da 
Europa, onde, em todos os países, o elevado 
nãmero de eniprêsas particulares que se en-
tiedevoravam, cedeu lugar ao bom senso, c-
bando ao govérno a incumbência de dirigh' 
urna só • gi-ande organiraç.ão, representandon  
então sim, a Ixtudeira do país, com a criação, 
por exemplo, da Air Franc.c, British European 
Airways e l3ritish Overseas Airways Corpor 
tiori, KLM (H.oia tida). Atitalia, Swissair, SAS 
(Suécia, Noçueea 	Dinamarca), Ibéria, Luz- 
thansa etc 

Posterioruteilte,ús campanhas de egu-
maça de v(a vierani confirmar que a concor-
rência se lorna de fato nainosa, impedindo iam 
padrão técnico s altura da confiança dos usu- 

a sperpoiçà.o de linhas entre os grita'. 
dos centros, quando o Brasil a comportaria tão-
sàrnente no Rio--São Paulo 	provocando o 
desgaste de tôdas as empi'êsas, desviava a aten-
ção do problema do interior, cada vez mab 
desassistido. em número de cidades servidas e 
em qualidaclo de equipamento, cuja substitui- 
ção, siquer, jamais foi seiarnente aventado, 
Sim, pois nenhum dos atuais turbo-hélicc nié- 

Iu, cojiu 	Aitu. \ 	1. 1, Dait ou l-iitoiidtl 
é, de tato, um substituto do DC-3, seta pelo al-
tO breat-oven point" em linhas curtas, o ex-
cesso de lugares otertados em relação às cicia-
dos do niterior, ou pêso de operação em futt-
çào das pistas. Apesar disso, tivemos nada me 
nos de quatro pretensos "substitutos" do IX 
tdctos de ctraclerísticas semelhantes, a todo 

ualrncnie, ii dequado para a f-uus-ãc a que 
S proput'm 

HOJe jA 	 da era sUpeNOutcd. 5 
entrando na era dos 'junib" de quase awk 
milhar de passageiros, é licito perguntar: cos,e 
ficará o Uras1 nas linhas inte.rnac.,omii.s, dta 
te do eles adei custo dc tais aeronaves? Ei quita 
to às linhas domésticas, em regime de exagera-
da competição nas linhas-tronco, mas seu om 
sei-viço aéreo de real integração, por falta, ia-
clusive e inicialmente, do avião adequado, iso 
nível do poder aquisitivo da maioria do povo 
brasileiro, o5o existindo nem rnemo t.ti r1no 
de iuhas de alimentação" 

São duas questões que vêm muito a pro-
pósito, ressaltando a oportunidade maior da 
palavra do Brigadeiro Painplona, que passamos 
a seguir ao conhecimento de nossos leitores., 
com o mérito de que ao reabrir o assunto. 
certamente se pronunciarão, franca e patriti-
mente, despidos de outros Interésses senão o de. 
meflior servir ao nosso país, os dcmai es4u-
diosot d' assunto. 

"PRESIDENTE DA VAS P PREV ;;  

FU. SÃO DE-  EMPRESAS AUIZ`EASI C vIaçao IVI 
1 Uais.:ça e 

tisçtie e 	strur4s II 
O»a.dciUO O,wftic Parnitiurra, presidente da 

V\P. u falar na Furidaçao (ici filio Vargas, sôbre 
1 r'1s})eI ie aéreo nacional. 	cotou como princi- 

ais p obic:icur' da avlaçíïo cíimerejci brasileira: o 
de (0H4p#'tição para III,, traiegii lilSUii(iCU 

ic; política tarifaria irreal 	autiquada, quo se ba- 
--ia no nfunero de isiodores do ai-ifro quando deve-

a lavar u; conta a cale-zona cio serviçc- de bordo. 

(ou. a çdté'nio idotudo disse. as emp.rôsas que 
a;nc'ifl corri turboisilce nas rocas domésticas so-

rn prjuizo com reloçàc aquelas que Utilizam 
a iatu; pois a tti-rifa .a5iteira é rnai.s barata 

O tut5ioéiice do que para a tato. 

-- tjna passageiro vtja dt' Fortaleza a Sao 
em itvião turboélice. lneicclo ecolomia dt 

- no seu dinriciro. Se a política de tarifas aéreas 
permitisse o uro de 3tu5 ne incorria categoria de 
preços de turbor-lice, o rnemo parsigeilo chegaria 
cais depestra e sem deapencbr lirCis, como acon-
coe ntr1!s1rnunte. E isso é possível porque o custo 
percciona) do jato é mais bixo que o do turbo 

-tire. 

O presidente da VASO é irciSilo de que o 
ni Uixrcao das turila de\ - c ir ser ostabcr. 

em funçéo da quriiclrccle do si-avivo de bordo, 
os moldas do que é feito nas liltitul irrlei'na.cionaist 
!asse do luxo e elas-e oor6inic-ci 

Defende o brigrdeii-o PStillL :  1 sbnúlifictcto 
de boi (1). '-hsati;'qtrd as ,udjt- ises bis. 

	

sili-has', eo arniteido cl) cima cio 055Ofllo 	O 
05 econ,,na-!tlenlo raitrt'uis caí 	e bico 

Eiii;ce es:: rncdici cd-' 

SotO co-- o r :éfcac 5CO Inter-no eout.inuarcl es 
Lcenscio. au psisso que a movimento internacioisai 
cresce de 15 a 1P -1 ao 3-no. De outra parte a alta 
produtividracio dos aviõea modernos entra em che-
que com a Culta de absorçáo das despesas de cua 
nutençéo. A Infra-estrutura exigida por êles é mie' 
rosa e pouco usada porque o número é pequeno. 

A renovaçáo da frota vai ao eagêro da cornpehÇâO, 

Acho que a tusSo das cirnorêsas é apenas urna ques-
PIo cio rompo, 

No 8ia,il não h4 roirnue de trãfego sufitii.aite 
1)cra o sü5t,mto ie ciin'o ernpiiissas, it ptq(il'rici ia-
texãr P4,I-  pai-te desla i do gui ÔI'Dii irrita tuLÇ.i 

sunente, a ,'ssa i,1nç5e. 

I-'lLít MUiNON 

No que se releio o rotaS o brigaderro classifica 
a podtica goverisarutril de "política do sou uel-
ro', em que o melhor pecice.o de carne dtnlias de 
rua ior movimentar r crnpensado com um pedaço 
cio osso (liiihas ci. riicé -ics, corno as cia Rôde de 
Iii legração Naciocic)i ccl oclormence subvencionadas 
pelo guvél-oco. 

- AiO'.- a ti Queri e Mundial o Brasil possuia 
uma dia cc dl 'cc 1 n rita aé:-eas comerciais cIo tu tu-
do. A patniju cli' 1054 caIu tiri e ídO:ido terreno 
fio 	iodo-. ii- 	lei 	u' raSei von ir ria jclC de estradas 
asfaliricisa 11.4u-  a tarifa aérea b -a- Id: a custa 6 
a 9 vêccci ir hirif.lí rodoviária - Nas E-cIO ti-_si Uciclos, 
troa exoni1dO, liii llnira aéreas caos lireços Sito 
Corri ficitil lvr>S tios dos iS itUu 	e estyririhôes. A soR;- 
(0.4) 	150. 	.'j5 -tope 	o J-t_s 001 01105 de 

TY 
Eco taiS aro 	a verdade 	 !1ü-vou cmii 

am 'v as tarifas aéreas. C) poder cia compra nus 
acomnanliou ti alta, e daI se ociginou o declír;irc. 

Com  exceção da ponte aérea Rio-Sáti Paulo, pode 
se dizer (lue O brasileiro não usa rivléerr. 	Miii tc'e 
dizem que adaptai se tarifas 5 verdade é um se 
1 isi-mi. A verduirie diz respeito, isto sim, aos custos 
e não á capacidade potencial do passageiro. Nuno 
pais com uma i'encla "per capita" equivalente i 
1/10 c15 vigente rins RUA, o inSto de urna passagem 
Wctshiugtc'us-Nova torque (que cni-responclerie ao 

tTl&JC11) Rio-San Paulo) 1-em o mesmo valor. O caso 
é suplc-meoturdo pela subvenção (que se (luer extin-
guir) - A expansão, porém. do c:rto cia cama cxc - 
gerada, levou a crise - 	A aviaçiio. trota Port_e r:le 
caro, perde para o transporte rodoviário, que é cl 
ventdcru;do itt. 51-5 O ou oa as fu';-ovias. (liii ncIQ 
sulsenraiorradts em 63 1 - Par-si resolver o itt l,lem:t 
oltis patentes ria Aeronáutica arqulil dormi luYca 

- 	Os turtd-u!crcc- não goor:tnt - 

1 	-e 	ti 5 ti aI- 	1 	ai- ti :11 	sa 	O-_ 1 o 	11 
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"L)ecardçao ou P4éxico" resume as atuai£ 

asrações dos trab&hadores da Aviacao Ovil 

Presidente e Secretário do Sindicato Nacional dos Aeraviários, representardo o 
Brasil na 1. Conferência Latino-Americana de Trabalhadores de Àioçôo civil, 

no México, trazem as 

Importantes 

coliciuso- es 

-- 	 •- - - -:' 	 . 
a'• "'

-"*i5,,. 	 -- 	 . 

.'l.. 

r* 

- 	

: 

-- 	 -l.-- 	
(- 	- 	. 

d 
1 	Ie4-, 	Ii .,4'4s 

e- .l,444 15' r-S1Ie (.led.-',S 

Oe e.1I' 	cl 	13 

- ..4.0 	'J ' C,(ir''J') 
' 'i---'l) e 1 

.;cNs"IA iJ F4t.\1-\,I1).\-

li.  
(1 

i.'''4I'- 54' e.'') 

a .1 	l,'441elll 
- 	Ai ara (1, 	t1544 r.a 

1 1- 	- f4i'- .cO r:41 14SJ' 

i dei» je 	e 411)4:0 !a).e' 

a 
- 

4l);1I}')')41o:eh da 144' 
'ri.» rI • a"i'ç:l3 o a 

(II' ')'),2l •leOS nle- 
sit'  

al'lLsa 11)'..Ob, 'OXIdiÇ(.t&1' de- 
'J - iU:a4I- 

'O ia .a:h» 	tu 'r 1a1çita 
1 	.4 IV'JjV4' fll!i o 3t 

Do  
:444)5' '5'i ) iJ'»:Zi. 5' dus 

Si n di co li za cão 
dos traba'hadores 
do aviarIa 

1) -d 	Z'.ji4It 

i--stÚ 
rdu .:-:);Isigl) 'Ilha 'T1C C1' 

5» 't)iSIhlaS IJU'1 	íeI•O1f) 	4S 

«e dalfladc c e me a reara- 
'aea (1- .4 e L41II4IS em)r(saas 

.4 sis1dfealjraç5ri Ç1C sen p-o.- 
')OI]. 1551 Ifl ralra cl-' aseori- 
d:idea cio algu'ec 	.esiacs que 
'5'- 1 - SI ti-la a irr1ie',aç1io rias 
Irli lii lfhJ(1,)l'i-, 	 1011415 us- 

te 	 sindhalização de- 
1 

e
l 	os seIO'i-s de irabrtliia. 
Ct5'-LCS 	»h rl eu e esos 	1 rita ou 
ir- trel abolIr, 	5 h&i:'l.;iri» da 

age». OIfl"t'eil, 0)1)0 011- 
iJ'»il 	00:14 ('Xi te a )iCS1Lfiç 
'1:',s ((LJ1]hi' 555e.nrI()).,j5 5 

ir4'r'.'do n'eia 
• 

li "Sfl,,1»0144 " a.1TU- 
1);i.'- 	4 L40)i'i(i-(iC4'i 	it 

10144' hie51 4 rahathad-ares 
eb,jetvO 

-aios 	-- 	eon bintanieit.0 
ajur a 11 F 41114 fliijjii es- 

-'t,o UIcSeflvol\»enrl) 0afljp4 
fl:)eS de nrgaiaoção e edu-. 
ea<-o Sindical para motivar 
4s irlc'1T.jj a C4))hSOi&leia sindi - 

DCfCSG do 
liberdade 
sindical 	

o 
»reanis'cr_se c'relnent.e em 
')iudical -'s; 	i 	DelarLçhO 
iIrdv.rsal de Direitos 

'5', lgULllm'-1l1e pariu it . dl- 
(10  

r'l')í) 	fllcer'))bsciOn:4] 	:Io 
Q1'l 4 fio 

'i','(')b. 	lfltes'nrtci'jnril 
005 

'-.•t ila:.'- 11)010 ',) 	i' 
''''0'Ifl4-51*(  

'una ¶14451  

L'.:lr'4,4415 0(4141 	orla, OS 
-eellrs-:-e; 50 fll)i-C» 	'ilCRfley- 
iii 	CtOt"l-i) 	tt''..'» 	•l'-,lfO 

'uno, (1-: LlBIJ DADF; 

	

- 	- . ..... •1(. 	- 	-, 

Direito 
de greve 

,H1 
-'5' ':flC11tC 15 4141055 :io direi-
a (1 p:- l'v(' 4z:fl1 .'riiba,'go 

da uie 'II1 110541a tIo-
o'rm iflÇflo r' dnl'i-nder éste 
(1 j'Ito conarado em de-. 
't,flaOçd.-i de d'-fe'idr"r Ide 

,iii,'it.o oneagr-aclo oca doeis-
4 ti.OhC5 ) ')On)'-fliCI- i'.t.ema- 

Ci;l-iF iJ 	Por 105114,5 
governos, 

J:-t"iaili olO algur)51 1144,Í.'CS 
- 	 • -!np-i1O1S e 	 es. 
to :tien4 a'sdo contra o dl-
rol to dc t'CCV(r rrida,nt-e re-
glll-a-o'e t8çí ws e outros atos 
arblIj.-drIes, incluSivO 0057] j 

''Spt"'SS(jo 000tl-a.r'and.) 55 
L"(rdOli 904' os eepreseiitai- 

gnv'-rnos assinam 
situação é alarman-

e Por' 5150 hflobiilaaremos 
íf"ça e liossos recur-

'-ii» em uma 5ç3o 000ju)1l-a 
Pala (11'011deT o direilo 
»fq))'4) HC»,)rrOVe)noS íros di'-
l1')S itjt'r ;eaoioriajs para de-
'4 ,4 4 rltar qaaiqucr ato que 
>r t;rda l:np.sd 1' 	t5T0 

ceita 
isXp1f-5an- 0 	rIOSS,) 	0fl- 

i-5h1Ç'fl. oa ('fllur(-eniuljO de 
41:150 - OV(1rT)OS na lrxOLlgdn-
ia (ke 9114' o desenvolvinien-

ri de 1)0554)5 novos r3ó será 
possível com 5. 0art,ieipaç,O 
di)'Ct.a e efeirji da, elasse 
--4'1Iha1hOtiOl)l urgailizad-:-j ciue 

- 

Livre 
contração 
co Ietv cx 

•1 '3 
4sUt-ILl.,,'flt,cj to:-n)ulacp»r de 

dirottcs e- Ola-igaçõeS para a 
e 	os traba- 

lha.doje o O instrumento 
que Cquiibr as J'órças do 
Capital e o Traba1ho para as-
segurar o Peru estar rios tra-
r,aIhc1oi'es e suas farnilias e 
o 	progresso da enprêaa A 

de-
contra ttçfi0 COiCtiyS 	regula, 
as i-e1açãcs e1IiiL'CgaIios.efl). 
PrQgadCre,s 0~tlLlX'leCildO a 
DOS social riu-ando s negocia 
S4C boa fé O Proporciona coa-. 
lições positivas pari' o 

de nossos paI.. 

Por iszu 	berlIpos l)ca 
' -e 000i'rataçfie cot'tiv eu-

e Enipi-ãsa e Sincli.-,at 500) 
a inl.Prvençíso gi.c'eitamn 
1)41, raja paflJeipçtio loce 

1) da r-ih,- 011104 	s"-. 

g:jl a,-) ')0'1r4451) 

as •l' l''41b44'5j- j')1''11' - -- 
;.- e- 

-'4 	05' 	'5•4)") -, 	' , 'i " 	- 

'.45, LOta) 04)1)1.141)) mm Cora-la--
Lo cuietll'o 1'C44beFO l)OSSi) 
apoio e salidarIedade P5.ra 
9U4E1 Cal curto prazo o oPte- 

Lutaste: 1)14 piL a .eacabelecer 
na eontratação coletiva, coo- 
dições mlnlmas 	trabalho 
&'m tudo 	ca-i sindIetos de 
crl1.balhado:-es 

 
de ayiaçào da 

Amérin Latina Estas 0011-
dições mfnimas Sito: 
- 1Sl ibllidaçl1' ao maPa-

Pio i''mI'll'êgoJ 
S:,'láriu anUal perantidi) 

-. 13»nictne in(jsibna etc 35 
horas 

Abaiiçis de sei»eiços r 
ti.'v Is 055 4'Oilf. 	medida 	de 
gar 0-atir e cst-itnular a SOnhe 

1.011)» lia, 

Outorgelnl:I4to cio passes 
descontos nas tarifas de 

passagc-ns para dirigentes e 

llLemnl):'O) tias eblc-iciacies Sin. 
-iir,'»'i 9140 lão purl-encem di- 

Canier4t.e .45 Cies ile avia-
gão i50i'1jIl ITUe- está) vinula- 
dos a esta indústria 	ste 
beneíici0 deverá outorgar-se 
ara o côr-o de tób'i;4S e piei - 

a eventos Sindicais 
- 'i'reftiameita e retr'41- 

lamini) liusOiciSdoS pelas 
OhOprú5',-is, 0005 PL17tlCipOÇ4) 
dos aifldicl4,iOS, para a promo-
ção e reli-incheações tios -es-
baihadoi-ea. 

- flâr-o dc' licenças pas-a 
assi4sar a íttrtnàniüs cio -rlii- 
:44ç5s:1 	Pid,ri.i 	5efl)jIlr'irlOS 
t4cnicos, e:OnJ'f-r.5ncic4s 	coo- 
grossas -. )ICIL1SIS Cv'-yits de 
earátui- '44:1(11 -ai 3 

1- aI 401)11 porriri tia -acumula-
giio de direilos o cer:etic-ios 

cl-j salbirI) no-rno1 as ebllOró-
01441 5,levOrP P3g5' 0)1) aililá-
rio extra. eqilivatoIste 
PIas •.- 41. k,rjo e')'-' ) 

Hiqienc 
indstrjo 1. 
seguronca 
e medidno 
Ocupocionol 

Ilartie olarIa. e estatais v!a-
ouladasà aviação comerelai 
jé. que a capacidade e esfôrço 
tios trebailiadores garantem 
a segurança do passageiro 
ci desenvolvirneno -da Indús-
tria, 

higiene indtistrial e a pie.-
venção de enilermidades pra-
fissionala on alennas err4pr1-
aos esá concebida rudinien-
tarniente e n,o de acârdo 
com o acliautamento que cst 
alcançado a aviaç,110 co-
ntisrcial P0- feita de uma 
eficiente poilcica de hiCiOrle 
tndustrial e um plano de se-
s'uranç'l 0cm- real ea,tãstT.Ji'CS, 
ac!dentes de trabalho c- no-
vas enfermdades rníhsdO-
nais minam a saúde- d',s 
ba ihadoras, 

Nosso esfôrco estará dir! 
g-ido a estabelecer corir]iedr 
bumonas c decente-a de CII-

halho de acôrço coro as re - 
ras modernas da Segurar-

ali, Higiene 1,riduets-iOl 
-14:415  

Participação 
nos planos 
rtaciOn&s de 
dasenvolvmento 

Deoc., .)lVei1'tC 5l!fl')slÇ'i4 

tio CoOi'deni'lÇik-o (4011] 0.1 cati-
.1-ades sij'idicais de outras in-
rjústrias para que rlossos go-
1(10105 p,lflllitam e alirnen-
tom a partic'pação da claac-
.t-abalhadora organizada nos 

1,1:5005 de ujes&:in'oivlment; 
para obt','r o estabelecimen. 
14) (143 rIlveis aaC011dCfltS's de 
unolutividade e de uma ver-
-lodeiro ,ustiça soci1. 

que pllrtaruarnlcete 
n'orne à aviaçPo, beco- 

TO) 	tsnb(-.m Pd11) cai obdeci- 
is ':n Lo da representtsçíio 5110-
,11eO1 na (1ireçáo das Empoe-
"-as 'etatais: 1145. úníâoa na - 

p'ole- 
il' 	t000lOÚ)- 	emana) le:s. 
''e 	en tidai.ls", d- 04'CVCIIÇ)IO 
- 	 çá,: 44-' i:idr'tPS 
'ali quaLlt-35 ór»5,,ls',inCl.hli-
'li), --avl0(i) nau,: rrial 

O flCe;'I''hr -14;:5 	dl' 
, _"l,' 	5i5» ',.-. 1:-"-»: 	•' 	- 

Craçâo 
de uma &eçÓo 
de aeronoutko 
civil no OIT 
Pnarinea tee' coo 

.1CI05 *54 4)41550 alcance a 
sul-ação de um-i seção capo. 

cai aviação come-r-
aial dentre da 011', para es- 
tabelecer Um5 '5rm e,ticjc - 

te a rcgularnent:aç 	e pai-- 
iesç mais adequadaa pari o: 
tcabalhacloi-es desta 

Cremos, tarnbd,in 
irahaliiacl-jrc-.s de aviação 1»-
SbhSfliOS ganho por fliril e 
próprio o direitü -a participa' 
unto coro os 

tias demais indústrias, no 
discussão de todos os Proble-
mas concernepter  
''aiPo Pio, 

Sotidar,edocje 
rdica 1 

rnternacjona 1 
-- 

iS 11 
Oobres e sigaiFical,i-,'os 
demonstrado ah'avõs do Is-.,:--
P0 a gi-andesa d homer. -. 

a lfl-51itiV1dude da ajuda 1:,,:-
4Aia que ú a solidariedade, 

Na 	Tnclúsf ria LI," Aviaçs' 
(t.fo de soiIdar1ectade 'e- 

Mo I'epetidum 	nos última- 
anos com S4 nu1ar ôxlto 
-oluçito de problersas do 
tsi)ho graves, 

A sofldarieda,Ie IIS 
-allalh1r1a-a cl transpo-i. 

eOnsc1ent Por Isto  
n'os que seguiremos orat» 
ando a a,jl:riai'icclade sia 

cal intenacionl s"'gara' e-'-
'iOaS') de,;ftlo e, .4400 fé 
OUC otravie; urcia aleance,llr,, 
4Y10'i'.i'e-S superiOrso ihe inc'- 
100101 	31 br-i'taçi'..o '1-1060 'es 
'i'lIlh0C4'S cnl)ciiçô''S :lo' t1'oPu, - 
1_lo e belo-esta' 1)' 

A SOluç5..) 1"  
mas at -nv'5'a cl) sClida,ried»,'- 
,,lflWl"")I 	siga 1' "ucr-d 	541)115' - 

ira pi'op6siio 10-- e flOr, - 

1i' 
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Aqui uM um problema pe'o qua$ dsveø oi ios teui. 

E o anacrônko excesso das horas de frabaftio 

_ dVrolídutatij 
H.a quase cem anos se inituía o Jornada Universal de 8 horas. Hoje, em flagrante con-. 
tradçõo com o desenvoIvmenta do Tecno$oq ia, o aeronauta troboha até 14 horas diários 
si compensação no semana ou no rns! A controdçào, a íncoerêncío são flagrante 
quando so constata que tois anacrônIcos condições de trabalho ocorrem num dos romoi 
mais avançados da Tecnogo 

'4 (fl J 

(t C-)- 
CIMTO 
Oee 

' 
A Q4:'54t,: O»';4a flrC4 , 

U( Iflodilicou â 	 (10 Ae.rooau 
iaiit.eve aornada de at 13 .hor diárias, e omitiu o má.ximo 

nanais s mensais, antes fixados, respectivamente, em 50 e L(fi 
u'ras, Sena licito esperar que, em no havendo item especifico, 

oucde.cidos, atuiamente, os 1imíte- estabe1cck10 pela CLT, 
Jutietanto, a muloiia das enxpi.êsas, fazendo-se de desentendi. 

descoihecendo o espírito da Lei, prevalecem-se daquela om1s.sío 
o d-iiisam os tripulantes, nâo poucas võe.s, por todos o dias da se-
uaua e por todo o nês, quase atingindo o dôbro do tempo normal de 
1 balho, Isto , 78 horas (ou 84 semanais e 338 horas (ou 364) meu-

no lugar das- 48 e 0O, respectivamente, fixadas pei 'on- oIida-
aj) 'laa Leis do Trabalho para o t.rabaIho comuns. 

Os reclamos de tôda a classe ao nosso õrgão de cIass ser leva- 
ts autor1cL:des, niostrando o absurdo a que chegamos, regredindo 

quase 10(1 anos na qust.ão odal, quando as eniprôsas --- rto satis 
feitas com a Uberailciado cht lei permi;indo caráter excepcional para 
nmna ou outra jornada - generaUzavam abusivaïnente, rna-nendo * 
aeronauta peimaiientemeute, H--4, sua d1spolo, num 	de- 
-espelt í t eondi.cão humara e. *s le.Is em vigor o Pat, 

nquanto isto, a maioria das protlsses, que no apresni-am as 
;uacteristteas especificas da atividade do vôo, tem sua sit.u.aç'o de-

em t&no de 3 dias de- trabalho na semana, perfa'eudo, quase 
oumrre, a rn&ll de 44 Tmras sernanai3 (e em alguns cas(?s at 	), e 

se• dias santos, feriados e omlnSos e senna In1zs respeitad. 
A utfflar o "crItr1o" das empiss a(re.a9, as niparihiaa de 

i 	ega-o nai-itima, as refinarias de petróleo, a-a usinaffi sidenirgicas 
ai. lidreiéticas u1.iliarlam apenas um homem durante e. peitodo 

e 24 horas ao invés de usarem 2equipes de 8 horas ou mesmo. como 
t:omum, 4 equipes de. 6 horas. 

O Sindicato reItera a cada aerooauta o seu apíio no seutid do 
('ccperaço no reeame da egulamentaço da Proftsso, ora em 
prcendHa peis Dfretolia do Sirdlcato e que. mi pooa oportuna. l. 

eotdcraow S itõridacies 

C!P> 
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Sinal vermeh! Contrôks em aerfa. Pare! Conheça. Parffcipe 
Er d eçcs reicada siga, depressa, em busca do tempo perdido. 

Pti,na da mu'her 	 ( CO, Rarn&ho 

seta i nd ica o 

li Ãt, 	ernacon 
da 1ducaçúo 

pofl\iFO pao A 	1CRfl 

ta.. uuiidial do problema. A Organi-
Ws N ÇC es  Unidas ceiehra èSte atio 

. o;n 	hiternacámal da Educação 
erande e poderosa cuti-

k criada para regular os iuterssc5 
ndi:u, 'a ia a Paz, e conccn7 rei os 

5 	arti.:Llacs da I 1 ii.ação pro. 
oNLn1a II'aXiInO da atualidade., sobre 

ido dio. i•os subde.seiivolvidos, tódas 
e todas as aten- 

ç.'ei Ir todos os governos. 

\ emos, então, que sob o ponto de 
insta politico das Nações Unidas que se 
gicp 'n a assegurar 8 Democracia e o 
Nc;u l'aar Social com a aplicação das 
eraad. normas da Carta Universal dos 
1 )irci:o 1] umanos, esse objetivo smente 
pollerá ser zLl, ajiçado através da edncaçâo 
no .cWidl) amplo. Portanto, o problema 
edurac'oio.i] acaba de ser colocado cm po 
siçati rioriiária entre as demais preo 
c!paç[':s da ONU. E a convocação de 
todos u' paises membros para o estudo 
das perspectivas do ensino para a déca 
da de 1970, visa a criação de um clima. 
internacional de combate ao analfabetb--
iuo, à sub-instrução, à falta de orienta 
ção. de melhores níveis de instrução, 
ajxrfeieeamento e espciaiizaão. E ao 
criar êe ambiente concentrado para a 
educação, exige a participação integral 
dos povos, e não apertas dos (100 se 
contrain no exercício de tarefas de govr 
no ou de reprecritaçíio política, uuis dc 
ledor os que t2in t21:wna respoil ral,iiida-
de rIO oro taçôo e direao da jui'alc. 

Q 1  '1 N O 11 \J ISSA RL'-Pfi\ 

O aitalfat,etcs no mundo: 
Quantos são? 

l.in:i flï 	sjii-ai da 1: 	1 ";( É) le• 
OÉI 	iIr .i 	t''..ia 	nt) p j 	'ni-ii 	.t:i 

su1.ruiiJo •'s p!aii.:c de Ll4ahei:/tç:n e 
CiO fl(itO$ P1rCs &5 C, lii) 	IS 021 

trn o anaIre''ctinno O.1s5'i'n, t%OS, 
* tisa de elevação da 

.e a 	?eetos. :se nórnero .está 'CC&a1 

dc nicxoxàvehnente no mundo. Êste anei 
de uma população mundial de 2 biihõe 

353 milhões de adultos, os analfabetos 
deverão atingir a 810 milhões, caso a t* 
.za anterior de redução sejam mantida. 
mesmo que a taxa seja duplicada, o nú 
mero dêles poderá ser de 710 milhões, O 
l3rasil, segundo da(los do IBGE, tem hoje 
32 milhões de analfabetos: 15 milhões na 
faixa etária de 10 a 19 anos; 12 milhões 
acima de 30 anos e 5 milhões de 20 a 30 
anos. O ntirnero de scmianalfabetos é de 
10 milhões. Note-se que êsses são os 
meros registrados. 

Paraiclamente, rssaIte-e que a vcr 
ba destinada, em 1970, à alfabetização 
de adultos é de NCR$ 500 mil. Isso sigiii 
flca, segundo cálculos da UNESCO, que 
sôniente existe a posslbilk}adc de alfabe-
tizar 4 mil adultos. Em matéria de alfa 
betização o Brasil ocupa um modesto 13. 
lagar entre os países latino-amc.ricanos 

Panorama educacional 

brasileiro 

ímaem, cm sentido tígura. 
, que pode representar o sistema edu-

eacional brasileiro? A imagem de um 
abjeto simples: o funil T&la dona de casa 

conhece e o utiliza. Tomemos êste aí 
emprestado. Pois bem, na base deste fu 
alI estão os dez milhões de crianças matri 
etriadas no curso prhnár.io  (A população 
brasileira enquadrada na faixa etária en 
tre os 7 e 11 anos é de 18 milhóes). Na 
outra extremidade do funil conseguem 
chegar apenas 380 mil estudantes que 
Cstão na,,, Universidades. De cada 100 
crianças que entram no19 ano primdrio 
apenas 20 chegam d ta série ginasia/. No 
curso médio, a evasão e maior ainda atÓ 

vestibular. Em diversas faculdades, can-
didataram-se 300 mil amuos. J' os 
7.35 fri' i,ç dizem que a/nas 1,1 ',4) ele\ n•o- 
Silir,)S coír'iuco (3 priVi1i'/') .ã' durar 
ji'r'2 arna de rr'xr.ui s 43  

'O) flru.sfl çlleiro o número de esta- 
iiiiites tiC 6'eiicnam, 	de 
z'1C ano, as ecois primn:irias, medias 

s'ncriores e. de 1 8.027.r.iÓ5, e o Çrr,Jjc' 
de 1 ntfl!jão da alunos a 'flai.s do 	4) fl.J 

neo é c'ansilcia.h, tml h:;e w 

mento pelas autoridades educaciomiair. 
Particularizando, anotemos que, em t(,do 

país, o níirncro de crianças matricula-
das no curso primário é de 13 413 763, 
696 021 a mais do que no ano anterior, 
número nada animador, ainda mais quan-
do se. considera que a primeira série pri-
mária é o ponto másmnio de estrangula-
mento do ensino, pois é nesta série quc 
e encontram os maiores Ífld3cc de evasão 
19%) e repeténcia (37%). Mcúos de 

20% dos  alunos nmatm icu l ados  na pi- inlúi-
ra série COflSegUcÉi) COOduir o curso ri-
mário. 

Professorado leigo 

Além dos feitômeuior  da evasão c 
zepetência, existe e age corno causa agia-
vante dos dois primeiros, o fenômeno de' 
professorado leigo que atinge à im.J)rer- 
sionante cifra de 42,2'd. Isto é, 	a 
metade dos regentes de classe do ni\cl 
íprim.ário não possuem qualificação para 
exercer o magistério. F'sa foi 'a infonna» 
âo prestada p10 Brasil à UNE-SCX), em 

resposta a questionário sôbre a deficft'n•-
eia de professôre0s para o curso primário. 
Dos 	289 865 professôre.s primários, 
127 879 eram leigos em 1964 e daí para 
cá, sabemos que a situação não se modi-
ficou substancialrnntc. 

Merenda: a principal 

atração 

Secunjo a C..'\F .---• Campanha a--
cional da Alimentação Escolar setenta 
por cento das cranças brasileiras estudam 
para poder comer. Muitas, na Amasónia, 
levam o segiimido prato a que tâm direito 
porque em casa não bá cOiflidd". A CNAE 
.ié distribuiti Inuis le b milhões de rcte-
çõe..s diárias, cm todo 1) País, e foi for-
çada a criar curso. de férias em muitas 
iCCiÕCS, para ç'Var 440C nilhare.s de crien- 

' ;CSCfl1 a I'ftfl1 SCIO 	?nlCi1) 

Taxa de escolarização  

sie.ira •srie pri fltO a 

A at'.a a.. esco 
80':a no eus.uio pr 

de 10 a 15 no casio 
participação do sem 
90% no ensino pril 
no ensino médio pai 
var atimichido entre 
superior. As rnatríeul 
fliVCiS. estimados em 
ra signitiquem mais 
relação ao ano passa 
de titiliSif O flCCCSS(LJ 
esealariiação eistein 
de brasileiros. 

LJ,na eClUij)C q 
ii ia cd mç:mcjcumal hras 
irrada de técnicos 
uSAm. ('ONlAP 
Nova VarIe, mastros 
ensino primária ci 
no CPSiflÉ) )&(Ii,I e 

Réde escolar 

Segundo pesqui 
do subtítulo acima, 
rio ensino primário 
no ensino médio e 
no ensino superior. 
quamo as escolas p 
em maior flílmTIerm) 1 

ibrindo grande parte 
nau, as e-seolas 

dizem-se predoit..1ii 
urbanas. E importan 
as pesquisas enfatizs 
iir))O d etraiiu1ar 
primeira série primá 

Em mais de 32 
ieimos, instalados err 
mente 2.000 não po 
sino médio, 

Relatorio' .o 1 
viço de Relações P 
firma que êsse defii 
que 5,5 rriilhões de 
cola. O amio letivo 
Coili 11111 acréscimo 
fliais de pmol'cssôres 
novas s;il,o. de aula 
da" Com nictodos 
de um C.0 id em'zivcl 
dc. la', ,ci 	mie 
diç,Ses 1xisica, 1 erra 
ÉUiIIS 1-1.2 500 salas 
câo de mnillmames a n 
Stipervisores. boa) 
rijis dc stI 	1)3 iii 

Iecursox 

tiltinio,. qu 
da J9(j6 a 
k iovemo om a Edit 
ca de trás vzcs, cii 
niatniculas TiOS três r 
mário, Iné, dio e sup 
cimo de 4 700 mil Vi 
ta unia elevação de 
esfôrço considerável 
camarote a questân, 
0(10, ainda assim, oc' 

e efetivo nos ifl\ 
çíio d 0,4% em rei 
terno Bruto ().0 dcv,  
guio para o volume 
1 'aia todo o aertiscin 
1BíP e 	o or5 
Selar da f2ilucação, 
indica iticTiar ao d 
da Aii&iea lutina. 
milhões, UUCt) mai 
mentis reali'jada d 
229 mnihões. Essa mi 
4Weinferior ate 

4 30•á ). 

Sn apenas 2.Xl 1.4.3 as jovens 	 Contudo, Ciii nú 
cursami a escola de segundo grau, cérca 	'te um comento iol 
dc 30 para cada mil habitantes. Pstc qua- 	trás últimos auo e, 
Jr'o tOft18- 	riais grave ptando se sabe 	ísta uma dotação 
nue .zm mil e'immcas matriculadas na pci- 	miem de N(1 1 .300a 
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pcnas 32 couse-
série d nível m- 

zaao qc é de ? 
irio, cai da ordem 
nédio. Também a 
úb1ico, que é de 

io, cai para 50% 
aovamc.nte se e1c 
e 70% no ensino 
déste ano atingn 
.017.665, e enibo. 
a6.96s vagas em 
ainda estão longe 
pois na faixa de. 

rca de 26 milhões 

estudou o proble-
rro e que ca ior-
b MEC, INEP, 
a Uni\7eridadc dc 
uc a matricula no 
) veS maior que 

ies maior que 

( mcma eqdiac 
tú'nero de prédios 
3 vêzes maior qu 
) ôzes maior que 
bserva-se que en-
lá ias se locaii?.arn 

Zonas rurais, co- 
território natio- 
ieriocs loca-

uiCflC em zonas 
salientar que tôdas 
que o ponto má-
to do ensino é a 

municípios brasi-
.967, aj.roximad-
íain escolas do cri- 

I 	ncla e o Ser- 
as do MEC coa-

já estava pre.isto, 
anças no têm es-
1970 foi iniciado 
cérca de 22% a 

im lolal de 50 mil 
nuitas até equipa 
iovisuai.s, produto 
ôrço das autorida 

como can• 
eni., à demanda. 
aula e a prepara-

s de profcss(ires e 
) Uni acrcscimo de 
aiibilidadc dc ,va- 

tncs 
4J)diO total do 

;ão aumentou cér 
uno o número de 
tos do ensino, pri-
r, terç um acrés-

LS, o que represcu. 
3%. Apesar désse 
ara siluar rcaliti-
devemos assinalar 
eu uni decréciuio 
Limentos em dedu-
io ao Produto Iii-
er o indicador se-
sses investimentos, 
segundo dados do 
iento brasileiro no 
. 1969, constituiu 
ualqucr outro pais 
aram NCR$ 1 071 
de 7% do Orça-
CR 14 bilhões e 

'sa indica um ia-
smn ao do Haiti 

ao do Pej'j 

Tt'S al,s1utos boa-
no disp3ndio ka 

ra 1970, está pr 
amentiria da or-
). sendo uc a 'er- 

Educação internacional 
Seriam necessárias multas e mu1 

tas páginas para falar de um assun-
to quase inesgotável Mas, para for-
necer o imprescindível paralelo, Ia 
laremos, muito supçrflcialmente, só-
bre alguns pontos importantes da 
educação estrangeira, tomando por 
base civilizações bem dlfereu,l;es, 
abstraídas quaisquer pi'eoeupaçõe 
políticas, religiosas ou filosóficas. 

Portugal 
A escola média portugnêsa divi- 

o-' oft 	tipos; a) Fcola ii.ca 
que corresponde as nossas o 
secundárias no primeiro e segundo 
dolo; b) Escolas Técnicas (poliva• 
1ntes e monovalentes, in(-,luindo-se 
ontre estas as escolas de ensino nor-
iaal), A Escola Técnica está bas-
t.ante difundida devido à i'osPei'i 
dado Industrial e a equivalência, eu-
tre os vários tipos de escola média, 
permite o ingresso às universidades. 
O rádio e a TV partic.pam do siste-
flia educativo através de um ensino 
unificado. A experiêncIa extensiva a-
300 pontos do país já matricula seis 
mil alunos. O rádio é difundido. 
principalmente no ensino >rinairin, 
com aulas de formação cuitund. 

Japão 
A educação recebeu, 	país, 

uma ampla reforma e tem a seguiu-
e estrutura: quatro estágios, seme-

lhantes à sistemática de outros ti-
pos de ensino ocidental: primária, 
com 6 anos de duração, secundária, 
com 3 anos, sendo essas duas com-
pulsórias; Educação Especializada, 
com tipos de ensino geral Q. voca-
cional, e a Educação Superior. Exis-
¶.ern 124 universidades para o ensi-
no de direito, artes, literatura, ciên-
cias, tecnologia, e 64 universidades 
nara ciências médicas. 
Canadá 

Nesse país a educação é compul-
oria para tôdas as crianças entre 

e 14 e 16 anos. O ensino é gratui. 
14) nos níveis primário e seciidát'io, 

França 
A experiência francesa é qoase 

que exclusivainente através de tns 
I.ituiç es oficiais e tem peculiarida-
des notáveis. Existe o "Instituto Na.-
eionai de Estudo por Correspondên-
oia", que é urna obra diruani.ca e 
oxcelente e que conta atualmente 
com 30.000 alunos insem'ltos, a maio-
aia filhos de estrangeiros ou mesmo 
de franceses ausentes do país, ou 
doentes impossibilitados de freqien--
tar as escolas ou por traha[badores 
ã procurarn de melhor nível. 

Há o Instituto Pedagógico Nado-
osl, que é urna obra SUl 
porque confronta os desejos dos 
pais com as reais aptidões do ahi 
mio. Um leste final decide, e o aluno 
t' encaminhado convenien temente., 
AleManha 

obrigatória a eseolarklade du 
rante 12 anos, a partir dos seis anos 
de idade. Para mulheres, exIstem 
oursos especiais, independente da 
unçáo que exerçam, face ao seu 

condicionamento e tarefas na vida. 
A tclevisí:o e aproveitada w3 en 

não para alfabetbação, mas 
pra somar os conhecimentos aciqui-
idas na escola. 

O equipamento do ensino têcnl- 
ê maravilhoso e tódas a profis-

sões silo ereidas rnedante um 
mrso adequ..'.d o correspondente. 
Rússia 

- 

14a Uláo CoTI4,41ca o progresso  

alicerçado na trilogia "Educação, 
Ciência e Tecnologia", e o govêrno, 
sem embargo do seu regime políti-. 
«j, Investe somas fabulosas na edu-
cação. Todos os tipos de ensino na 
União Soviética, incluindo e Lmpe- 
tior, são gratuitos. 	 -. 

Suécia 
O moderno slste-nla aI'iai do Pais 

abrange, também, a educação. 
O ensino obrigatório para tôdas 

as crianças dura nove anos, esten-' 
&ndo-se na faixa el-ária dos sete aos 
.1 i ii s. Asevuli. o aluno inicia o 
ic10 secundário, que, dura três anos 

e é divido em cinco linhas: Huma-
nismo, Técnica, Ciências Sociais, 
)iconornia e Ciéneias Naturais. Ao 
final dêste, os alunos passam, auto-
màticarnente, para. a Universidade, 
A reforma de 1964 aboliu o vest,ibu-
lar, inegável ponto de atrito em o-
dos os sistemas educacionais de -vá-
rios países. A. educação é gratuIta 
na suécia, em todos os na'eia. 

- 

Estados Unidos 

Falta-nos espaço para dissertar 
sôbre o adiantado sistema eduenelo-
*iah dêsse país. No entanto, reserva-
.mos um dado que nos pareceu dos 
mais expressivos e que bem poderá 
explicar o salto tecnológico da g'ra 
de potência norte-americana: em 
cada grupo de mil pessoas, nos Es-
tados Unidos, 24 est dedicadas à 
pesquisa. A origem geográfica de 
140 grandes Inventos dos últimos 20 
anos, segundo o Eeononmíst", de 
Londres, é a seguinte: 

60'í origi.nãrios dos Estados Uni-- 
dos: 

15% da Grã-Bretanha; 
,5% da Suécia; 

10% da Alemanha Ocidental; 
4% da Suíça.; 
7% de diversos países. 
E como sabemos que no há mi- 

lagres em economia, podem 	lr os a- 
mar que os invesUmentos maciços 
em oduração e  invest1g4- ào teexsoifr 

1 enlão, amiga, 

como esta você aoa 

gica garantem a prosperidade d'se 
nações e explica os saltos que sur-
preendem e perpiexionam o mundo 
subdesenvolvido, 
ba para educação ssiperon a de 	'i. 
outros i4inisiério. 

Conclusões 
O Brasil possui as das ppuinçor-. 

mais jovens do mundo: mais da do a 
ços dela aio ~poslos por pessoas 000t 
menos de 23 anos de idade, 

O Brasil - o oõtevo pak do 
em população 	'usa os Moía de~  
m-Jicc dLia'raficos, Sua po,'ulsçilo 
responde- hoje a 1/3 da pc'pu1aço 	- 
no americana. $0m05 aproxhnade 

90 mi] hôes, No ano 2000 eren 
230 milhõe.s. Qi&e fazer, a curto praso, 
além do a nseato das dotações crçainer-
tárias qia na verdada sda a 

da daonibilidade que no pod 
ser nwnen*ada Milagro~e~ ou ao po' 
der da ump4es vontade, e dw pela :-
tenç dc tuio o que f& aupédluo7 Gw 
fazer aléiM das medidas a longo pra* 
onstruç'ão de escolas e formação de po-

fess6res? Que fazer além disso e de ~ 
planejamento cukladoso da tôdas as 
vidades para dinamizar a Educação isuo 
ao lenvolvisnento? 

~os que além das rdidas a 
c poderia adotar a 

sugesto de !'( Confeeéncia Nacional dc. 
Bduceço que augeríu o aproveitamoneo 
do espaço ecioso existente nos Estabula-.-
cimentos de Esiao particularce, das 1gw-
ias, Sindkatos, indústrias, escritórios e 
universidades para o ensino primário. - 
fabe-.tizaçãe até mesmo o ensino médlot 
E essa medida seria complementada pese 
recrutamento da tódas os elementos dia-
pouveis, em tôdas as camadas válidas 
da popo1aço (universitários militares s 
lgioaos etc) para ministrar as aulas acti 
a orientação de uni Plano integrado. Coar 
esta a 	menaço material e humana o 
f3rasil se kitegrszia ao chamamento 	-- 

e hunian*dico da ONU para o Mso 
da Educação a, na década de 1970. dasla 

grande salto c ihe permitira traxispcsr 
a imensa eada do checursntimo na 

de ia 



C nsa1ubridad•e, tula que se processa 
ià rnfflto tempo mas que agora chega ao fim 

ti 1!z1 iu 

Edmundo Ribeo Saat 

p: r:. 	px'obs: i: 	i&1bdii.. 
(!i 	ic&utos Cfii nhc'iro 	hú on' 

ttt 	t'( il?.t -•'hern (UE C - U luta se pt(. 
i*. flitO tenpo, CO)T) rcar(Ir;L €k eontratriu 

e1ieit de v1(Si (ude 	que só gcr 
ao 	Eni fevereiro rc 

eénr 1 i rlt 	ii 	ro . cl I1nanh1iros ds 
CRUZE1I0 L( 	L'L ccseiuit1. apóM muitas 
[estões inlrurifera, qu' cuniparecessera aoa 

dc trahallO çe-(1(tcrn1incoos. o seto 
ri.Divic 	 rir' 
'rTJ,alhr,. 

O 1CaLJt 	TtO t,C j. 	iii ti LiULl(. liO 

tangar dc 	iitenr (-ki Cru?eiro do Su 
tutu cc ( E' n. Conto O S; titt 	Durnont 

O perito ritcOrtt.t (ci rt Ii cm ambiente de 
saoa1ho agradtvel CiO (ole ;dII companheiro 
âo eeondni. seu ousou' e mporançti etc 

mesultaclo. 1ra(1u7incic) ç: 	1i4.noru ias o sim - 
cesso de tic)s'a nmo O If ser ii fat.lmenu- 
eoroada de ê:lto. Istu o 	tla[os rir ser 
lco, iuneionmrius de 	eia - categorias. toclo- 

trnanados nct IfismO Íoçtiiúsito onfiante rir.  
Wóvía final. Todos •eemara t oportunidade 
de ver de pecto, ali mesu:o, o elrvas 	ra io gu d 
1nsrluhr1dndo atestado relo perPo. que env- 
iiumt.rUflleflrr) ar('prc.c 	'ct:t 'i cuide p:r 
rocaclo pel-. rLi1te1ec 	ri cl 'i mcc: 

Participação sindical 
Conto a.CtL)ViáuIO, tara':: 	a uma-tue a. 

esmua caroa, Dir'eto SIunicul to.ic pocleris-
k'iear indiferente ao peobivna mie, é Uni (Ï(tF 

e conseqtie:t ac'nre interessa i 
tusior tarte da fa.colhie a erovi tia. Consegu: 
bibliografias atuah1'iadre'. r'ara reahisar, ecu: 
relativo eslôrço, e-stuc' Itiofundlo do probi 

dando wua a"re 5afl e 'n tUCtCUT 
!4. dc coe 

Ruído 
iiraeiri 	JOorL(da í ij e noti. elo que. au; 
% ul'ava Sob o ponto de viela da fwiçdc 
de ó'iic. rim IiCU fU.ctCEOltLJ unto. Isto é, ('li 
tselog1a, o ruido irtu;' ae;rdo cde acorro 

a sarde eorn. 	a- rI-aaotsõeM sbrt 
& erscrrea1idacc e o card(er do p rt cc d 
aaiosnalla. Outro ocitto (c 	eta sob o quu 
etete o inipactu do fcj:Éoneoe acústica 	sé- 

br- o c p:tarnentn ii'imnianc. eitmramdc 
aEuttc e a crieeltua(w; 

cie v ôres d vida. ist tais ai no campo da 
pologia, que seu sngmuuo aspecto e priu 

mcnre o da p ccpatriogio. omidc o; fe-
t.eros de rmeurctse ôs túci: rrdcm se nar 

i"toSsetp'Jnufo ElO e.: 	.''. Ua ;.:tiCo ceita 
à morto . prhecd a ;ecrgunra Como cc 

.uaem 05 sons? Par cibsacics regulare- 
do corpos 	tieop. 	e:. tiiii:e? Pelas me: 
reuc v-i. coro a dlferc.E' r 	de que as tribra, 

ai ?a(t )ercu:. i''c?ois sotas coa:' 
sC:c lfOO,jLzjlj ctso 

ton iago sJrnples i:Rl:4 o i:':uPado ti meu 
ttÇiit) mtgrra3iv& 	:'u iií 

te as Íreüí-ncds se,;: :ic parecida: 
os coi.r proriusiucr'; 	a' 'te O,: t: o', 

Limites do s*ni 
prc11Cu5ata. 

ato cuturo e.i- eu que 	ISE coe lrmteree':m 
s freqadumua e a 	e ':1 adcAt'reqiio' 

sto co deliiu' e cc leL'e 	cli' rúcoeri' de "e 
sraeée ('(llf'lcta'; 00 ar'e l'í;a]j5l(' me 
eflind. Je, 	tat 	.li 	0)Ut''5O (' OcOcC. 

irrag'nim.iicEe 	o soro e • 	'11 peo 	'a' a 
2e ri: 57C5- ;O  

dc medida, (ChaleIra O 	i1U 
nt honenagent Ui'aham &l, inventei' 
oiefone. O Bel 4 poi, unia tmideie fiselca 

mede a lntenkdad do som. Exprecsase p&k.  
togadtimo da rktk entes duas tenmida-
des do som: a e umbral auMIVO uaurnarto 
a dc som que re qur medir, O decibel, que 4 

unidade usada, eorreeponche 
ioar1t1mc. U-se a escala lcarltimIea or 
que asintensidadas errarias percrhtdaa pe 
suvido humano w acham muito dittan!es, 
medições so felttw com 	roonttoo 
Jiseo de Raleii A escala 
nima audiblhldade e* dMde co' istO deob' 
Parece-ate que, agora, oa ettn 	eros 

"ouvir falar em deeibhis JL tern caaa 
de sua orlgera Esk* 	o pioposiro s. qe 
eiuhmeti e especi 	•isecr a curiosidade d 
classe- téenlca e. espK,ial"ach3 das  
oêcas. Convém :aber que a : 	cidade nT- 
nimna para qur treI som seja eree-oido ps 
ouvido hmimsirc caris. eotia O torta dcce sca 
A senslbiflrlar3e nialor ccrm:esprncLe a e 
ocmpreendidoaentre 20(Ki is 1600 vba 
o' segundo. Ul.trapaarado o cirobrai audiri 

ebentrd uj. rnomeitto Mlii qu 
auditIva 	 umua ncia snraçc,qV4 
rode causar nio e temo vibra 	a 
-ausur d(tret. 	eea 'tbruo'c air;; 

Fadiga 
OitC5 COSi fltis,t5uttC ? qli iCl'''t 

ereatentar psl'a se tirar xiuomoc&s 	e 
acontece na 	kiioia do ouvido que te tra 
duz Ra breve e transitória atahftJdade 
apemr de continuar a recelsr estimaio ete 
dores sonormeo. A d raqiio da fad1a traria eríz 
&r mInut e sesundos. consoante a í'reqiin 
(3ta ek tom eitiriauiamrtc, CCIiTCS7)orkclisrrriO mc 
duraçui.e maior aos tens agudos. Pe: evempla: 
seja um mui de intensidarie q4.clb. Para aule 
tom de i(li viheaeas durante :t mInutos, pro-
cimo-se ct ?enéme.!e da fadige que d'ora 20 se 
guucice ent:rcttirto se. a toca tiver Uru túm- 

dc 4.Oút 	icra:5't nus ssgurde 	fad!g 
dura 

Os ruidos ou sotas multe, lumicos, revoc 
ii nreJo-rj 	dtirnte muita tempo. trio- 
Cjfl lesoes ar- ouviCcu utédie o ao Úartmeei. 

oit:lu'ms (ts irueper:i,t'ojo Esta é a origem de 
surdese 'nulto comum era aeronautes e aero 
:'1(tro que aPresentam reeuinrmento tratOr-
mmcc na a.ndçác, ó.eses depois de .00G he-
coa de vôo e limo as1at, os que fluam expes 

i 	6 	Oti 	5 	O Li1i O ti 
roi-t6e 	1.- 	,.-:: 	cc ccl 	oe  

suou 	toaok-: st 	l)uciu sc 	5. .Jtal, l)AI 

inamu o consumo de oxigênio mrti 	ao 
tocurruri o trabalho do coracâo e o respIrat.ó 
itu etc. Mar fábricas, a influência doe ruidos 
hudeseát'els, diminui a eficiência doe oporá- 
:loe em 	ate 60% ns experiência ocai 
atoo com sons de freqüência superior a UM 

ulbraçées ou por ultrarom se consegusnu con - 
coma 

Quando as cabraçôés sonoras se arlm 
t~ON doa limites audlvele, a menos de 14 ou 

mais de 20.006 vps, se ehainoau ult-rasons. 
As reaçôos animais aos umitracons variam coimu 
as espécies, Os peixes e as rs nco resistem. 
O glébubos rermelbos se desinteratn &l 

u,na mierdbios resistem porque cavalgasse lisa 
ou das formadas pelos ult-rasons. 

Dadas as coneiderae5ec teóricas estemosos 
em condicéns de avaUar a magnitude 

os Intensidade dos ruidos que uma gTaudo 
carcela de enupresados em aviíuâo são obsí 

a suportar. 
No momento cm que o Médi('.o-Pórit4 me 

dia o ruIdo provocado peloz chapeadores, m- 
ão (fls 	mmprsa davara h'm!cts ira 

sese nta teerbtnas de uma aesonas a rea-
que. Neste momenta o ponto escolheu CO pon- 
tas erltteos a o 	iitsdo foi quis o ponttro 
do aparelho pereoyre'ig todo mostrados- bar-
easâo I25db O tda foi do li ordtm que 
aos eseritOrios d mnutenço o apardiltri 
theou a sei4rar 	o 110db,hste teste fo 

no Galedo. 	Croiro de Sol J 
miO S5fltOs lumont, e r-erlto media o lrcci 
osrro cio brrigar, militares da fAB fadcmn 

'íft'til:ru e e sesuuisclo foi icl&ntu'c 

Insalubridade 
f; 't, eaa &OZ5f')5.j)}1C10 	ictusliioiei:ts riO 

a 	lubridede, nóo so apei:a 
os esitos dois rrmidee. uJoltamo-noa 
aos eflvioo de substâncias tóxicas do 

pre rara > Portemla 0 41 de 1-0- caso 
ak 'tYT'e.ntC define i1c1ubr1cisdcr 

rnro enquarira nêle todos os casos possíveis, 
do indicar:, rmm qu~ anexo, todos os 

e:t' 	espa .o 	-ir 	c-orIuesfr doeres,; ou Cri 

Perícia 
d5 4ui1eu, Lii etaiIaítci inta 

so 	ria Mottut frlo Dr. enê do &ltt-o Olu 
qle foi amiilcn-i ciate constatada e ias alul» 

eraia, 	foi levada 	efeito ou 
eiêm d 	Só mios' rssts aía em,Ts5ar 

« -s'o Ele hste.rhm 

O ideal seria s, maae'-to ar uo'ro. 
*uasaa de n1mped o impacto do ruído sénai 
e orgonisnua hiunesno ao ivés de -se. j)wL<à,~- 
-xk tdrsnoei de duihe$yoe em detn1mematc da 
:a'mdeCtr, tuabalbad,cr, O mecebix'nent- de dk.  
abeiro, ainda que ecu somas polpudas, rdir 
Coni pnzisa o risco ou a certera ão contrair 
moléstia grato, que o pobre trablhader tema 
que suportar atei e tini da vlda, tc vê'zeu ttié 
sora dôrceu ietorrnit.enl-o:;. Acontece., entrete"-
tO, que estauncuo mraiti longe de, dia em que 
se poderá chegar a. &sse estilglo de 
vlccieiito. Resta-noa, pois, anelar para o se 
euro, para a Previdência e a 

elqule o dlreiro apenas aiitdard, precária-
a co rabíner o desaluste. $Cmt 

que  o dinheire rdo ir para aluguel de casa 
urros, Letelão? Pica seria seta essa Coinpenccm• 
uâo. Continuar a sofrer n1scrve1menCc os 
efeitos de agente-o tao perturbadoros somai 1iimft 
recoinilonsa é :tada:» c esnecdmiUsta ti teci iti 
forçado. 	lo-senso, se sofito z'd 'o' b cc istir e. 

Tlust.s issttu: 	 e 

- 
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NP: (iíkas, etudo e s-ogesfóes para melhoria dêsse serviços 

que vêm claudIcando. luta Integrada: Goyêrno e trabalhadores 

Confedera(ao 

N aciona 1 dos. 

Trabalhadores 

em Transportes 

Ma, r 1t nos, 

Fluviais e 

Aercus utka 

si sterna 

prev,  denc iá ro 

Atendci:rio 	'JI.cWtÇflO 	It& pl 
Ministério do Trabalho visando o apri-
norametito do atual processo prviden' 
iário no Brasil, a Confederação Nacio-

nal dos Trabalhadores em rJflspote 
Marítimos, Fluviais r 4ereos, após ouvii 
ns kderaçõcs filiadas, traduziu suas op-
aiôes s'ihre os itens que lhe foram apre- 
sentados pelo Grupo de 	 para 
Revisao nos Õrgãos do INPS, em exten 

documento, do qual podem er en'a 
os prinais pon:s 

Item 1 - Exame critl(o 

do sistema de 

Previdência atual 

E altanicnie oportuhia a criaço ór 
ciss.o i siiuída pelo ;u:msro do ira,  
balho pois, apesar dos 40 anos de eis-
tiucia da Previdência Social haileira, até 

se epca i inkíai k a dr. 
du1ta 1) Sh',tCTlia. 

( 	rciados ate hoje eohidcs no 
L4jasd fonge esio de corresponder aos 
reclamos e anseios. oo só do trabalha-
dor, COrOO TI próprio dcsetioh menra d 
País. 

12  o 'P',, trimeute, uma poder-
a fonte dc arrecadação que movime-niar-

do parcela apreciável dos recursos dispo-
øiveis no Brasil, ainda deixa a dascober- 

de sua proteção t> amparo, cêrca e 
?0% da populaÇãO brasileira. 

Num Par, de dimensc'es conrinemai' 
como o osso, verifica-se o atcnJimentc 
apenas setorial, de zonas urbanas, pois a 
Previdência Rural é ainda a esperança de 
li m.ilhies de trabalhadores rurais e seu-
30 rnilhdes de dependeines, Tabe, pois 
.o trabalhador citadino, sôhrc quem re-
cai todo o peso da atenção preyidenciá-
ria, pleitear, não apenas o seu aperfeiçoa 
niento, mas sua extensâo ao trabalhador 
do campo. l, pois, de sugerir-se, entr 
outras medidas, já que a falta de recur-
sos é a geratriz de tal estado de coisas, a 
taxação da produção, agro-pecuária de 
forma a fazê-la iacidii sôbie os interme-
ditirios e aa-avessadores. Tal taxação. 
-liada a 'ic ris medidas, dentro elas a iue 
oarecc ser absolutamente necessária e ri 
orosarnente moral: se-ia saldada a dívi-

da da tjriiâo para com a Previdôncia So-
cial e sejam recolhidas, rigorosamente em 
dia, as contribuições devidas. 

\erifica-e, de pronio, a necessídu-
-c dc cxtenSâo do amparo da Previd- 

a lodo 	h1jI1 	¶:I -a liad'r br-a4 

tem 2 - Cutrca ô 
rntribukão. de 8% Dw- 

porte do emregado 

JC al foi etc-a&Li tios rJlthhl)oh4 aríú5 at 
O l)C1'CCfll nal de 	%.'. 	Paralela 

me-ate observa-se, o cresce-ute dcficit da 
iostituiçhio. Os motivos da quase insol-
-,'ência orogressiva. não cabem numa anã-
use Suscinta mas o que não é supor-$t 
que a ceutribuição do securado Seja IflSU.-
fldente Ou eaosadúra de dc.ficit. 

Priiuciro OOi juc-8%- é uma taxa 
vncia proressiv-a, não cabem numa ana--
use suscinta mas o que não é de supoi:- 
se 	que a ccntribulçãc do segurado seja 

5[i-I1i(I c(ha a sua 
r capita 	-alçado o Late de que, r 

centes estados demonstraram que cên'; 
de 40% da retida de cada assalariado lr 
nível médio no Brasil, destinam-se ao ps 
amento de taxação direta ou indireta 

Depois da Suécia, o Brasil é o país em 
'tias 

 
de desenvolvimento que uaga 

l') II)hj1íi-rlrI-- J- 	'-'rido, 

item 3 - Falhot no tistemo 

de prestaçâcs óti 

servicos mécfleo 

'ba,(( UOr(J 	LalhSOt cCÀJearh4-, 
embora' cu 	-ica predominante. õ. 
tussa Pre.'ide-tcis orviço .Assise.nciii. 
eis que, a rigor. preso4a tôprian1e r 
ie dita aiitd Y3à 	 em nos.i 
País. Apesor d iauficincia, qudncr- 
11W') sC rI »C 	Terapia, mas nau t 
emos a pr ilaxi. Keniediaznos. mas ai.' 

prevenimos. F. errideiamos mal, pois iu 
dispomos de iníraestrutura hospitalar, ao; 
hulatmial e nem dispomos de profiisio 

ri-a -sele ;r.:, 'ealizat 	s- 
:rhhlatllr 

IIUIOIRI,, a ,4$5 de er- 
os insucessos nessa setor já não se tot - 
na tão difícil saber qual a direção a lo 
mar. E já vimos 4iC a diretfix é a tutc 
a do l-stado nos assuntos de Saúde. F 
assim, enfaua.nios a idéia que se encoe 
ra no planir elaborado pelo Grupo d 
dros Estudos acion&s e que prevé 
ustiluição de uma Fundação Nacional úe 
lediciva e A siscnda e a zzigeão para 

Item 4 - folhas  rio setor 

de beneticio 

iOiJiatnL-t-. 
rias e claniorosas as falhas da Fievidên. 
eia Social, noladamente duas: a primeira 
e a morosidade do andamento dos pr't 
cessos, especialmente os de áposentadoria - 
e a se.ízunda. e a insuflciência básica dês-
ses beneficies, o que torna as concessões 
em flagrantes injustiças sociais. A 4i 
mestra, geratriz do tumulto na concess. - 
de benefícios, é gero dúvida, a pletora tts 
legislação CNistCntC e muitas vêzes co' 
!li(airte, akin ri-as falhas estruturais, 
gais e administrativas. .A patti.r da unifi - 
caçao dos Institutos, o proce-asainenl 
dos benefícios triplicou o tempo de 4k-5 
tramflaçao e quanto ao mérito, há iuus-
iças sérias e podemos tomar coroo exem-

plo problemas setor-iais das categorias i - 
liada.s. E ainda como componente do COIO. 
ilexo quadro l'iO setor de benefícios t; 
oue chamar-se a atenção para o fato d 
iao ser dado ao segurado siquer oporft. 
a idade para debater, via processual, quaE 
do o 	wio 	i liga com algum 
roi erm rio - 

Conclusão 

A die h-- -iseinta dos Itens prop. 
tot, enihoi'a íiào haja esgotado a prolor 
didade que o assunto requer, traduziu r 
entanto, o resultado da consulta a 
os órgâos de classe, tendo a utilidade ds 
transmitir aquio de que mais ressenIr 
-prioritàru'u'iicrur. e trtibalhadc das .ria 

A JSSOLA. 
	 ABR)Lfl97'tJ 



I 2 	
Medkha e avaçe - Saúde e trabalho 

- Ha bernda: o fumo 

Avi açãO 
Colaboraçáo do Serviço MeatMedL1a e 	 do Sindicato Nacional dos Aeronautas 

F'1iM(Ó W  1 4VUDJ 

Ir 

vnonúxido de carbono e a ri colina, 

Cdrea de 1 a 2,51 ,1 (10 vultimo total da u. 
naça de um cigarro e coo. 'it iuro pelo nio 
nóa:ido do carbono, cui a ncf' tu::lc.-, se c:ler-
cc aubre os glóbuhn çi nicliius iii :a0gur: ao 

formar a Carie:{leirlIgIoiJlna. 	'.,: ez de se 
for mar a oxicm(aluhu;a. it é. a tixw'ío do 
oxigé iii do ar irispirai'li ei Iii :,cIodiu 	dos 
captiares pu1incriarç'.. r 	'rue-. ('.itflt'(O» 
ções dc inunoxido CIO 	ts,on .-aio ('apas''e de 
sir p. r a oxigenaçan dc tr:i oralIrle ni'une-
co cli. 1iemceas, ceni r'pi'lelI-.saii ub e a ux1 
ç''naiaci cIciS tecidos, r'se 	raro 51011)105 
ar' o-. J.IaiS nobi es 

Coração  

eaundo dados ;çrI 	 &rricc de 
.aa'i' Prrblica dos i;u \, 1) U.r clii lOira) e cor-
relato ao aumento da iiii'iteric'ia do câncer 
puiouar nw havendo :lt1iclas uuanto a pai 

Lii a'' da açio irril aute dos derivados do 
nlc'atrao, xitet 	lia funiaca. 0:1. ecloaóo do 
caiu t'r do pUllfl210. 

Avrrbach mostriju a cio ància de altera-
ções ir zlatrano-patl)1( ras cles bruuquics e dos 
alvéolos pulmonares i lis (tu ao ti-es e que o 
grau de inodul caeões brur qua. conduzem ao 
ecnroitu clí)iiç:ç' de que a çih-.ruv:o brcuuqnio-
la r se aceni os cem e (cru n ile C\POSi('ãO 
unnoa do cigarro. As ('(tu etuti' ires de 

nuxicio de carbono no -an,ue isa fuwantes 
curain. iticlanieni O, ,mn(- rioi ei a doa não-

[wnaule.s. Segundo o Zivy, ii mii cal udo com-

pieto sôhr'o a ação de ti cnn. ri depuraao do 
CO eia muito inale lenta no fniniïrite. por 
draturbin na diftoh.e RI urra da nieunbrane 

' (.i'S •5J5(r;lOi( Pil)tili' 

Câncer 
1) 	01(111) teoa 	-a.c:, 	'(Ii: 	e tu 

1 coracão e os V0.-.r 	:,nii,it:iueos. O ex- 

cesso do fumo está dcflnil ivanit'nte, associado 
cem a doença de ueriere a 1 rembo-angeIte 

obli ftrante., que é urna deenr', cru que as ar- 
téri 	e veias peciíéricas uno ficaiuilo obti'ui 

A absorção eXCcivu cio uIlt:ut ina c1eTcr-
iii ifla O ipareciiTiertlçt UO c,ri'eç. d* angina do 

e ri capaz, por sit, - at:lrr.rva rieâo de 

:cSidentr N.iyir ,:,',t):,O ni('nill(S 
O Inluindo a propagarlua de CiaLl'rOs na 1elo-

01:-ao o rãdio, a partir dc pl'iiuir'J ria de janeiro 
cio 1971. Medido maia que sadia e que revela 

cuidado dos c,irigei ti-a com o seu POVO, mes-
mo que tenham de eni'enfar 05 grandes trus-
Les. Que acontece, então? SL'ntiuudri-r,c' inala OU 
menos expulsos dos Eata,i,l'l Unidos os truste 
Vãt 'eriuiler ii seu 	0O1i'r aos  

alterar as ondas de repolarisação do miocár 
dio, niosu'ando a diinhiuição da, oxigenação 
do músculo cardíacG, 

Colesterol 
Vxert ii(,ut cola cães, lil:etadol, COH 

Ccit, iiia intramuscular, mostrarani que ela eau 

as elevarão da taxa de colesterol do sangue, 
Morrein %, mais de fnmante entre poy- 

tado1,es dc iloençasi das coronáriaiz do que en-
tre oi não-fumnautes. 

O cigarro, que o poeta ehaxaou 1,11M t.Olis0 
de filosofia", traz para alguns fu.znantes unia 
sensação de "relax", de repouso ou afrouxa 
incuto de tensão. Há, contudo, e justamente, 
multas vêzes uma associação do estado de 
tensão e ansiedade e o corismno exagerado de 
cigarros, resultando em piora das condIções 
de eflciéncia no trato do assunto ou das ta-
retas que estão determinando o estado de ai 
1)ltf'ClaClt' e tdinílo. 

Altitude e fo'ga 
Estudos, e relalorios lidaSniu que hé, de-

flnlcla reducão na tolerância à altitude rescd 
tante do uso do fumo durante o vôo. 

Devido à impregnação do sangue pelo 
mon'ixlclo de carbono, a tolerância à altitude 
pode ser reduzida de 5 mil pés. A hernoglo 
bína dos glóbulos vermelhos do sangue tem 
uma afinidade natural pelo oxigênio. Entre-
tanto, quando ambos1 oxigënio e monóxo de 
carbono. estâc presentes, esta afinidade é 251s 
vêses maior pelo monóxido de carbono do que 

CiO oxigênio. 
Além da redução da tolerância à altitude 

tem érze iinpedilho à oxigenoção, Importância 
fLslológlea se se tratar de alguma pessoa com 
afecção das coronárlas não diagnosticada, 
ainda ou não suspeitada, 

Formando earboxiemoglobina no sangue, 
monóxicio de carbono produs uma ação do 

tipo da hipóxia, asfixiante, podendo preludi' 
car a visão noturna e contribuir para a 
diga. 

O uso excessivo do fumo é deletério para 
a saúde de qualquer pessoa1 mas, sem dúvida, 
fumar abundantemente é mais nocivo para 
II rnaoron'a i5 do que para qualquer 
prof1,5AQp.ai. 

coroa a Drsft, A14 ai, ainda as tolera. Agera, 
que rto se tIera é entregar a êsse troste de 

veneno o dinheiro que deveria ser do Tesouro 
Nacional (estlmulos fiscais) para ampliar a 
produção de turnos, como vem conseguindo a. 
"Sou7w Crus", que nada mais é que a 'Amei'l-
can Tobaeco'. Quando vai termin êsse ab-
surdo? ("Trlbumi da tmprensa"). 

Probid-a a propaganda de ciqarros nos ELIA 

Sindicato I\NIacional 
~õ 

dos Acreviá 
10 
rios 

i'c'r a contribuiçãc 0.8.i 10% 
'(115/. por (15tt, 1(1!' o. i'irlliltalni'icnre- dr'scont.ai'ani a favor da Eu-

idade, mostrando 0(11111 a di' la'a vontade e colaboração. Abaixo dia-
cr!nIInaI'sos 11 quar1ins arecirlaclni por cniprêsa: 

1. 	"IACAO AIíRIItA Iri-OCI1ANDENS E---- "VARIO" , NCr$ 16.ci3ã,0O 

	

\iAí'.AO AiREa S,O PA1ILO S/A - "VASP" , - 	 4.793,78 
:u tERVIÇOS A112EOe3 (]L'UZEIRO DO SUL S/A 	- 	 12.040,21 
1. PARAENST TRANS°O}t'FES Ai'111EOS 	1012,39 
5, SADIA TRANSPOi:'í'ga AEIflQS .............. (336,82 

TOTAL AR11EUADAI)O . - 	 ......,.,,,,., N(_4`Z 	121,20 
Com essa verba, ja, ''ai prornos unia Camioneta de marca VOLKS- 

WACEN 	PICK UP, qttt.' w'viI'rt para su rvico para a Colônia, de Fé- 
rias, ievando mat-ei'iais para seu pi-óprio uso; compramos uma encera-
deira t-amlm paul oa da Coiôi, e pretendemos comprar um Eu - 
po Dentário pai'a u, S'ntlu.'a tu 

O! t)nt'elt'rit JONAS DE OLIVF.IRA 

PEDIDO DE PERICIA 
Adida com respeita a AP(ENT-ADORiA ESI"EC tAL rac'rt (1115 O Pi'fl 

blemen de um companheiro da SERVIÇOS ARREOS CRUZEIRO DO SUL 
S.A. que está recorrendo ao DHST (Departamento de Higiene e Seguraras 
do Trabalho), sôbre a dita aposentadoria, cujo proces'o está fraruIt:i.niir rui-
quele Departar,earo e que passamos a transcr('ver o oficio remetido: 1 
INTEGRA) 
"DEPARTAMENTO DE LIIUIENE E SEGURANÇA DO TRABALI'íO 
— MTPS 

O SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARIOS. Órg5o reptr':-c -' «l 

da Classe Aeroviátia, com sede n'a Av. Pte. Wllsan, 21(1 — 5,' atrda.r, 
cidade, por seu Diretor Vice-Presidsnie, atraixo assinada, Ver)) requerer (rui 

se digne do mandar fazer sindicância - para se coa rI aLuir se a a.dvici-.d': 
exercida, no local de trabalho - de nosso asstci:clo KARL 110131lRT Wi-:N-
NERSTROM, é insalubre e qu' se enquadra rio QUADRO DE EHVIyOS 
DE ATIVIDADES INSALUBRES E F'ERIGOSAS com soto cio tn'aballuo no 
SANTOS DUMONT (SEI1VIÇOS ALREOS CRUZEIRO DO SUL SAI, ri,'-
sempenlua r1do a (unção de trabirilrus um rabinos do prova cio i')t 01155 (il' 
avião, conforme o quadro anexo ao Dec. 133 230. de 10 de sei eiflhii de ((1111: 
para fins de aPosentsdea, cujo processo e.' 41./(3 185 282 esta 
aguuardsnrlo O Cllrflpi'it,]efltO ra'ssa exiruência 

Pede Deferirnenu 
Rio de janeiro, 3( rua ('ri: 

.TOSã aL-VI'S LIMA . 	',r. 1 

À BüSSOLA 	 ABRIL/1970 



Atividades da Àerobia 
Reajuste para os aposentados hitistiçado 41 

Aerobíta 
informa: 

Atividades 
desenvolvklas 

Pi.'(-,ados Co:npauiieiro 
. com grande satisfação que hoje põ 

lcmos vir It presença de vocês, aeronau. 
para dizer-lhes das vitórias alcança-

das pela AEROBITA: 

Compra dos terrenos ds Ilha do 
Governador e de Jacarepagná; 

Projeto de construção de Jacare-
pagná já aprovado e o da Ilha na i?ase i-
aal de aprovação; 

e) Realizada em novembro de 1069 
a primeira concorrência para a Ilha, cue 
foi homologada em 25 de fevereiro de 
1070 pelo BNH; 

cl) Realizada o,  primeira concorrên-
e!a para Jaearepaguá no dia 25 de feve-
reiro de 1970, que será seguida ainda no 
mês de niaiço déste ano de mais cinco 
roncorrências para o término do progra- 

Comunicamos a imperiosa n(,,cessi 
tiade dos associados da AEROBITA com-
parecerem a sua Sede (Rua México, 153, 
6.0  andar, sala 610), niunidos dos seguiu-
tet documentos: 

Talões de cheques de poupança, 
Cartas-compromisso; 

e) Recibo de pagamento da quo 
a-partes; 

cl) Título nominativo. 

ConJorme publicado no Diário Ofi 
ial da Guanabara de 27 de fevereiro de 

1970 e 2 e 3 de março de 1970, foi feita 
a convocação para a Assembléi aOrdiná-
ria., realizada no dia 28 de março de 1070, 
na Sede Náutica dos Suboficiais e Sar-
gentos da Aeronáutica, situada na Praia 
de S. Bento, Galeão, conforme deterrni 
nam os estatutos da Cooperativa. 

Já estava sendo impressa A BÚSSO-
LA anterior uuando desejávamos dar es-
t.as  informações. Não obstante, continua-
remos, no próximo número, a informar 
a todos os cooperativados o que está acon-
tecendo no seio da Cooperativa, sempre, 
naturalmente, com novas e boas notícias 
nara todos. 

Compareçam à nossa Sede 
Ctnte. C. PiNTO 

(PrcSu. te 

Assembléia 
Geral e 
cleições 

A Cooperat;iva H bitaconai & Aero-
nautas e Aeroviários --- AEROBITA, vem 
de realizar uma Assembléia Geral Ordi 
náiia no dia 28 de março, cuja ordem do 
dia se compunha dos seguintes itens: 1 

Leitura e aprovação da Ata da Assem-
bléia anlerí'n; 2 - Leitura e aprovação 
do Relatório da Diretoria sôbre o anda-
mento dos negócios sociais no exercício 
de 1969 e os principais tetos administra 
tivas; 3 	Leitura e aprvaçio do Ba- 

kÇO e da Conta de sobras e Perdas re- 
frentes ao exercício de 1969; 4 	Leitu- 
ra e aprovação do parecer do Conselho 
Fiscal; 5 - Eleição do Conse].ho de Adini- 

A Assembléia se fêz realizar na Sede 
Náutica do Clube dos Suboficiais e Sar-
gentes da Aeronáutica, to Galeão, Ilha 
do Governador, e contou com expressivo 
número de cooperativados. Os documen-
tes submetidos k votação foram aprova-
dos por unanimidade, o mesmo ocorren-
do com a chapa inscrita para eleição, da 
qual razem parte. principalmente, os 
atuais diretores, tendo sido aclamada por 
aplausos. 

Após a Assembléia. o Sr. Antônio 
Amara! Ferrelra, na qualidade de repre-
sentante da Airant Construbwa Ltda., 
assessóra técnica da Cooperativa, fz am-
pia e.xplanaçao sôbre os projetos de Cons-
trução e concorrências tine estão a cargo 
daquela emprêsa, notificando, outrossim, 
que fôra assinado o contrato entre a 
Cooperativa, o BNH e s Saite Eugenha-
ria S.A., vencedora da concorrência para 
a construção de 56 apactameotos na Ilha 
do Governador, com entrega prevista 
para dez ine:es. Noticiou ainda a realiza-
cão de outra concoiréncia no dia 25 de 
fevereiro ú]l.i uso, para 256 a partan1entos 
em Jacalepagná, cujo contrato será assi-
nado após a homologação do Banco Na-
cional da Habitaçao. 

Foi a seguinte a Chapa eleita para 
o hinio 1970-1971: 

Conselho de :%clininislração: Direl;or 
Presidente -----Carlos Oswa}do Ribeiro 
Pinto; Diretor Financeiro --. Moacyr Pai-
xão Castro Vianna; Diretor Administra-
tivo - Sirenando Santos lacerda; Con 
sellieiros: Deusdeth Moreira. e Arlindo de 
Figueiicdo. 

Suplentes do Conselho de Adminis-
tração: Jomai Coutinho da Fonte e José 
Paulino de Souza. 

Conselho Fiscal: Á til a Gonçalves 
Tôrres Raymundo Augwd;o de Vaseon• 
celos e Abiahitn de Almeida Afli. 

Suleittes do Conselho Fica1: Victor 
inanoel Bento Faria -- Miroveu de Cas- 
iO 	LUd:5 (•rlea 	 - 

t4JIIIt4iI1 I'i,J1 

* 

I^Just 1 

Para aont nLrcv5ta oO'm 	& 
MínÍstro )hO iMrMa, esêve em Brasília, 
nosso companheiro Aatôeio Autrio Gondini 
de Abreu que tim*ou do mw dos aeronautas 
aposentados qa desde de 1965 tiveram 
seus prOventS r'eilxados e que atã a pra-
eote data c4vrnoso processo se arrasta 

1NP5 procrastinando o direito liquido e 
to dos que foram a -btbiamente esados po 
aqItêe. Institn*o. 

O sr, Minto niostrou-se ndignado 
coas tanta burocracia e disse que es, em-
pado em acabar de vea com tão ms1fi-
co sistema, para o que está bem apoiado e 
prestigiado peio Exm9  Sr Presidente da Re-
píblica, Garastnau MdicL 

Por oca4ão de ~VISN entregou ae 
nosso companheiro Abren para lev-la ao se-
eretário, a se,uinIe nota: MDr.  Armando de 
Brito - Peço providenciar um telex para a 
Presidéncia do INPS sôbre o assunto dête 
Vamos vêr , neSle caso, liquidamos, em 
dias ou mesmo em horas, com a malfadada 
burocracia, de que êste caso é triste exem-
plo. BrasíUa, em 19/3/70?' Como se pode 
vêr, estamos de parabéns com o Ministro do 
Trabalho. 1?. preciso no entanto que todos 
cooperem, levando ao conhecimento da Pre - 
sidência do JNPS tôdas devem permanecer 
por pouco tempo ainda, como guerra fria. 
Indicou ainda o Sr. Ministro que em caso 
de dificuldade, fôsse procurado o Capitão 
Kieber, que trabalha junto à  Presidência do 
INPS. O companheiro Abreu jâ o procurotI 
pois começou a sontir a gurera fria às 
dens do Ministro, O caso ainda estô sendo 
"cozinhado", qasnro as encontra ftra do 
Pais o Pro 3 %o Barata., Ministro do Tra 
balhn 

Plano de Cursos da 

Escola de Aperfeiçoo mento e Prepa raçõo da Aeronáutico Civil (EAPAC) 

Pe1odo de março a novembro de 1970 

T li R M Á S INICIO PARÁ EXAME EM TURMAS EM CURSO 

Pilôto Pdvado 30-3 Julho P,LA. 	• Exame em moio 

Plôto Comercio! 30-3 Julho LF.R, 	Exame em moio 

Mecônico Cot. li --. Mot, Reoçõo 30-3 Julho DOV 	- Exame etfl fl'IQIO 

Pilôto Privado Ju!hc Novembro 
Pitôto Comercial Julho Novembro 
Mecôníca Cai-. JI - Mot. Reação Julho N'ernbro 

Obs 	Poro Pilôto do Linho Aéreas  1.F.R, e Despochonle de Operações de Vôo, ro ncioremo 
novas turmas no corrente ano. 
informações pelo telefone: 23265 18. 

A IÚSSOLA 
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I 4 	Meia do Sindicato dos Aerovãrios: coniaqem d€ 
tódas as contribuições para efeito de aposentadoria 

- 

e e 	 o 

Aerovíànos dirigem expo-s-i 
o 
 (ão de motivos ao senhor 

Knistro do Trabaffio, revndkando a c-ontaqen,  para 

efeito de. a pose nt -dor ia, de te16 o tempo de co,ntrí*bul*cões,, 

q uer sejrn p,3ra o. IPASE ou dos institutos estaduais. 

C) Si O..tt, (O I•' - OLU. 	I --&ci 

e-ij c- çe?OumU1hc4i a Lcl Ogít'iic& o. 
iecnça de 

ra c,ur o ci- .-guc. :peraudo po 
u apceo 	opre lccir1ú e 

]: 1 ( 	tl14t' 	rintt,ro. flX 	O pro1)tra, qn. 
s att. - 	n e1e-. 

(Qflç' O .... 	:Cj.. 	 - 	!...- 

TO).:1. CIíYCCc hC'i L.0 t.fl bk.i 	t-e 	(11. P 

	

..cci;t Suio1 pa5-saJ-aoi ic!4gc-s arc 	e'niu 
iO'O .ied4, 	 \liJrtn:cs ou Oivi 

cci- roiri r-nc' 	'-c adar rn úteis conheci 
-i 	nrcempeciiu de suae profisSue.,  

icni cxolr.C-,nc--r:i na h 	ric n 	tporrec 
ct. co cmrcio e C ii'a-e-h: í * h!T1O de eme- 

cc de 	c:..O í.ricc. cos v1Ln1itcio.s Guie ce. 
ír.aroe eacr€ eorul- -ii1rc:' pir - (PAS1 

- CO'Y, :, 	 l • lv 
(je teni de conrbu.çaç- ao tPSE tao út.i 

Lôrç. - Lii;idf$, u irL&u1cras proe 
c Frei1 010 id 000eiClee dc para eÍoitc w- 

Aeost-&ado i, OCceiOLId( eC1CC (11 ddllLdad€;. 
a iúi.o: T;ih dercc. que i#usc.tt a ver 
krcidí'rc S:hd (eTi c 	ruc4:ia; e U)JUSti. 
D 	Ilae U(IC1!ti ec'nieç (.'. t€fl.)C: (C'01ÇI.. 
t-;d-i 	.O' 	4l'fllldid UO 	-. . 	'l -•. 

e oreoe o a co ii etii 

tO L0U010L1S Lnflt.í4t.jva. O( 	cdiii .iC -u cia Lii 
O-. (inlca 1Jc dririCliidf' (l.cfl() 	fl4Jfl de Cii 
viun ai- 	i-c--  ce apcee -  • f:ic : 	,.rTriv 

ibç-.:. li'AS1 

Ç - n C-:c-c.o.i p dor Ocvi rn0110luriai. 	prc,xI 
ima d.nien.a de pjetjs de Lei nos - 

r acendo, acudo que o ítimo, com cunho reru 
uec 	hurenoo 	oa(-o.. tn1 vftc0Q pelo eiin 
'F'icicie cia epibiic 	i iudr oa Coata o S1i. 

I.rcrcnenfe o 'eecco Pre1cicn 	conoto 
Doeoto a. i08 de 	ciii aeóaro de D.U. 

ftimuitorpcer,tcmi:.:t.e co \Tioief.r'i IB1  
uins 	uvcic.uaram o lince: 	o -. 1 041 do 	; 

o.il.iLiro d-  

No Crit-aOt-o, ír í1catoc-, -.IfOI oan doe Sei 
-, :-:o, ci rectu,t-4+z!c4 CC tBL. CLii riIl-.a aUtw1dz,ciP. 
no:ci o conine me-citoui de V. 	Ca01a. 

 
pwj-ba dvi 

urna V03 vaia 	-e cio. pouic Uniu no iutrhu 
ean problen-a de eontem de tempo tnterai 
cio todo o  aonuic;G roUltar, ao liucfliidea tra1be.-
dores que occ.-tramn ao i.:or:ii C000' 

Di jorenu ïeaiinit.a'i ccc oriuudcoj c 	1 
teu-ice tent.2c'an erroicu çeiiItir e por qtuiquii:-
mot,iio n[ie cunt.lniarareu O iioj0 aeiiarn-re ccci 
t:.lbcindcu pm-u ci PrcvicTurnio Social e ,i ciatuic 
;m idade 	rrupa.da e r:íieu ordem gczae úo be 
1Ctie1ca do uuua ve4,kcn ei 	acitucio tol da 
'. m nolue 

 
da Pit.r1a um di'. esrrs.r.CtOrO,a 

tT tudo. Sr. MiOi.T:C, iu-t SIco-
iala Pârà que V. 1:cia. &1.1 o 	de currui 
°1 ia 	conepne ce cma uot-a e- ino litrO 	re 
sdnc4 Sc-e1ii comutando Pã2a eteito &? Apo-
seutusdom±a iceo o tuuero do coibuicoõea qcc.; 
vijaiu elaa ecu .1P.I11 uma iaut.uteuj 1Litadua!- 

cuo rouiaie-nto 	co riicno- -o 	'1. 
dZc ouada. cc,iucG-. 

tapeomuoo 	icutnion eu. 	 - 
.iitn lüeldu,, LincIuj ii- usro, •c t.raietikud 
m, 	ó rô 	:oci 1dciC o-s cc ioii:1Ie.--aC c- 
f1doci. vjc.dau 	 eira ci 	e 
rontr o 	-coa o. voe 	2 e-e-a L-e O 

dor Prirniia íiois. 	o 	-'siiic. r:1C ir. 
ct 	u•a -  e- pa -a c--- ------- roo- 

4 it 	a-.,:oadv..r 	iule.-4 0. 	Ovi 	t.i. 	O-O ice 
aopre ci rvhiu cc 

Subecuci 	ehevadci ttzn 
-e 

O 'a'o i dm it1ar 	6 
Pio iIiidli,cit dosii-5i4![$ 

flhili.LO PPF.4)' 

Boa defesa para uma 

óhina causa 

Ácui Siflica 1 tv-. 	1 cdii 	1 	11lice - 

Diz o Ai-t-Igo Ui u O.L,T -- So preï 
r0002,tIva8 dos Sndlcatcau - 	) Repreenp 
perant &ci Antor1daies Adn1nistri*t!y 	e 
-iudloláris os íriterêssesgeraIs d& respoot: 
va eategoria.,, d) Co1abcura' com o Estado. 
corno Órg,c.e TécnicoB e consullivos no 
tudo e soluio 	rohl coe, cue e r1e - 

orLeTi coo-  i 'eh-e. -,t'ovii . 
outra e. 

eic do mo UIc óes, iicií lt-iui(g3 
..ttirlbulçi5es dos indllcato e aeum crg1ot 
cúpulas pci OUCloiiOi 

Apencio co seue 	rerktez, 	 n- 
xsido, co t-trmadoo4  ou 	úoa 
que oLs prôprc Conrcderaçes n quem ci 

lruMt&rto do Trho1ho ecit. °onstantornes-
re pedindc oo1muborço, nk tom so 
Lestado de nunra teõrico, i muito 
pciouent tomando oeei d cúp'uio 
isoladau dcc, F era5oe o 	ilçlleatos, SiK 
roulc baseo, 	tornee or. iio 
-eorn oo Tt:lobionrs -lo-- 	dr 	moi 
de., perto. 

Poi'4ri .unoa . Lá ,, 	v1arnos 
:a atenoôvo 	Óeo 	dte- la e t5d 
ciO SU 	1stúnoieo 	tu - - - 	tt 	ieil'ilfr; 
cacionai. 

i de dciuUieO.cii..taj 	 i;e 
st.0 em atividad nu, 	 do ¶fl-aba - 

iio unte comios t40Iea, inclu,tvo com t; 
rpresent-an-  dcc Trabalhadores. yar e ou'- 

e ra 	ia4lc do- T.c 	'leo i 
Pvdône)e oete, 

Portanto IWu?3 5 	 cç 	'ru -. 
e muito 	 o 

dos T 	hadoes, procurCnn 	eontatc 
com os indcatos, para tereuri cc'ndiços de 
wne reformu1ao mls justa o  W2,âq 
na do referide d1nk10 	S1co, por nteno- 
pio: nio pode ser ady111t.ldo, quê deterin-
de profissão ae1a nsubre, peulosa ou 
ponosa e ou:  seuc ccreeutoes tenham uto 
rmaneeor ruela at - 	idade do 30 
qüenta ano, nãoraros vees QtIngindo e 
1unte de ap 	t-sdort ieorea1 mo 
de serviço. 

a!nul a C t54eil' do ftunpo cie 
rvIço, que é btartte confuso e 1n}tnt 

pulo que elst-e tua alhando nus diversc, 	-- 
toremi da Irudllst-rla, Tranoporte, e Comreici 
contribuindo 

 
para a Prev1duaela SOCIal uma 

1.')fluidade de tcnlcos oriurndos das F&ça 
.\mrnodao e outros Órges Mnj&teçLo1s o 
udualu oirde adquii-Irarn conhecirnent-os, pa-

n'a hoje ee.reeren suas profi'c. nesees se-
1 ores, born coroo e.entrlbukau para o JISI 

ci tem 	de Mi!rt-ar ou Ctivls, ser  

!aici-o ri-' 	u\va .&l' ovSae-i: 	rj 	- oi, 

.t'$o euti&-nto o cau VCTciOo LeIto Ucaseo 1n - 
ea- anos de eontrlbuiç6os totalmente per-

e o que é Injust42 e desuirnano, pele tu 
do não é Brasil, em qualquer atividade ni-i 
4ot4 o Trabalhador dando a aus cota de ei> 
lciboi'aço? Cremos que sim 

Inumieras tentativas, PM3 qUk .elç 
etado 	sses tempoe de eontrlb&çõe.0 oc 
PAS, j& forem teuatadoo pelo Conrec, 

-es de projetoe de L.t, sondo que- 
- tiïA, que oe parcela eompleto e justa 

tretad parciahnens peio ent?i.c-t Proetc1ene 
oa-tlur da Cooto e ilca. pc-;on no-e tcr-
farinoe do INP 

Pouc. anti-.s &1.% anua Ofluciu tuciacie 4 
uo Presicuente atracés do Deoroo ru T&, de 

de Astc de 1989, deixou transparecer 
que a Iujustka cometida ao vetar a Lo! a.c 
tarlor foi sanada com o rcfertdo decreto. 

Poerjormeuar.oa, 	.ciiinJsmrcu r01lUo.-a nos ro 
iuero1c10 cis P 	cttocici dcii Ropdubile-a, etravio. 

Decreio em, 1. e1, de Si de ~ubm d 95P 
Decicco utei-lor, rpricia aom'edevmr - 

	

'.diO OuiL'O -umo 4oncg-o ver Ctil& 	dci 

'orm, o ue asnios diii tucio te'- 

	

vlrgula nadci; 	—o dtu o oãbie dlnciOia ei.-- 
rio suolhodot, 	riaxrortci- rç, 

vote tudo tccu oco-o citciv. CSifl nencu 

	

ic ip.ua 	o cao c- i 	rei-aciz. e.. 
.oi-:ao dentro do NPi devorbon t-ud> co. 4 
u1an1e.ntcs 	it.eu'cvo pemi-a melhor sabe ---- 5 

que V~ a ser serviço  
eu oe:'lo millt-a.r roluntOrir' 

	

noese uer obrlgat-óxor 	e cc 
-00515 convoecido ci, ci-p6c um ano etc dolo, d-

cii 8aJs 

coinm.tdrtck roer aquie oerv;pa vren -&oc 
iO.rçciu, Aiedcio, por livre e esponrCuuea, 

rtzde do ctidad.o, polo um serviçio nilli-n 
em-Iatãr!o durant- ruiu a-no. pode-se tomnsr 

	

O 	ci5CIi COO "v00 

uciuce que- e coaso iuime-ntc 
u cont-a-em de tempo de coroibulçOc-
eton o, poJ odvo - amcis que qualquer 
efe ounbui5o, ae,lo Cio diac oliltoreo - 

ftnolonmoe pbUocs, ederair, eatucjuaie e 
narneicipalo, devera er onie cdi'.- r-'c -- u-deitc. 
3-i- 	onderia no '1i.'Pl5 

uibam os seaho;cie iglaacicr,- q.r ,uanico 
do coniii'ibuu}çdo e allu tonunc de rsucdçc-. 

Tenham cuidado arc Oeubores 1ei.aiadcno:; 
eara evltcir que Uni moamo pamíccio deu seriiçc' 

ci beuueilc-iam olguco occe.ntutPoio cvii-  dei:-
a oaaseniadorlas .  

ítrca. tio cotaui, temaiaarr. n'uiciaiic c -o -cio 
cii ie'galodoc-ni para que ci aov Lei O-u-gílumie-a 

c$a sancionada eoon tnn mínimo de dúvidas o-o 

	

suo pefa 	no semn torruno, riana se 
uma coisa, quaocio rOlo pereit. rio-lo inerme bro-

iklma 
 

da perfeição 

onhorea leglsiacloroc, &tuderc cara Lei O-. 
nâr1íCQ da Previdência Scc'cil soro pensarem nuo 
'OiliCCitO d hornorus para 	tcrnocti--ia, fuoQini. 
oaarea1scroexv,,4','tou  
-, 
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Probternai do aeronauta tevado, em me "1, dO Presidenk Ganaslazu Médd• 
Como o filho de um aeronauta o vê. Deparlam ento iuildko, na sede do SNA 

4iN[t1íø: TJÁ1L  

DA REPUBLICA PELA 

0"4  K1 UL,A,MENTAÇA0  =APOSENTADORIA 

4i) 	 J; -de .eg.)1H1a ;. 

Dr. RAUL PJiIENiA -.- Prb:1his1 
i às 13 horas 

- Dr. SIZENANDO SAN OS LACERJ.)A 
Previdên.ia — 

 
16 às 17 noras 

Dr. AFONSO PLAVI) PE11J!7! ()MF 

EM SA(J i'AUJÁ): 

De, 3ENEDI10 LIJIZ 
0,30 às 11,30 horas 

)e1egaeia do Sindicato Nationa 	AerorU- 
Subsolo do AtlOpOtO & 

:4d 

p ttM1 	ma 	 jus 	'a coe, dos ae. 	uta. 
i,ndeao enviou ao Ex Si, enera1 Garrastazu Mdici, fundamentada c 

psiço de notivos, na qual solicita seja reexaminada 	gu1amentaçâo e 
Aposeitadoria, que hoje, após a nova redaço que tomaram eom a 
aâo dos decretos que derrogaram as nossas leis, 	toudcm de eedo a 
'ani E :ondições espechicas de aosso trabalho. 

	

a expusição foram apontadas algumai. da 	ip. a1has a 
com o abuso em que incorrem as emprêsas, CoJocando o Iri- 

polante i tua disposição por mais de 300 horas no mês, bwaudo a p4pri; 
a Consolidação das UW do Traba1ho que prc 200 hora,s rnen-

sais e 48 seuianais, E isso ser seentou 5) documento. sravado oou . sc 
prcsso -h rndioperador, tendo-se agora o trabalho de 3 homens i 1ira& po' 
, 	 d 	o fao, 	ter2. cm  prejuío da segurança 	 , 	minaido  u 

	

UÃ, clamor pela octivaçmn do 	homem ns trip lHee. 	smo 
de dois motores, 

toc.nte 	aposentadona -'- 	1fl&)S ua 	 JCO5, o ba.To 
-.earia1, o 'ruciantc problema da 'reabi}iaço profissional", o tempo dc ser-
iI) (lioic fixado CIfl 30 anos) e, partTcuhLrm&mTC. o tr.stamento adeqwdo 

questão do tempo de serviço da aerornça, estão a exigir rrestudo urgente 
enÇatizou..se a necessidade de ser regulamentado a trabalho do aposentado. 
00 seofid de es-itar os males classe, coniderando-se todos os ângulos peJo 
quais pode ser abordado: "O poder de araprésa". de li're escolh, o direito 
universal ao trabalho de quem quer que seja e o direito de acesso tscnico e 
a1ariat do t'omem do quadro de carreira. portanto, três direitos inqtsestioni 

vei ma' que, no caso, são conflitantes e, por isso, merecendo o mais 
undo e cuiladoso estudo par a tona suiuç'ao eq uiuin,e. 

O S1NI)JCATO. ffiialn.w , cnvoca todo. os as111pãnheiros aratas 
no sentf(lo de continuarem apresetffido s çes6eç 	mcloa  mi- 
siarnento  dos dois grandes problemas em toeo, 	 WW Ind s'peimseI 
a ar i'iaçào lunto ls nossas cúl111> 'ssôeç de traba1h4. 

Sindicato Nacional dos Âeronaua 
Departamento iuridco 

fl V O G A u O 

1LjjNt; 

Dr. JisYMUNI)() SRFL ) DE AS 
OBRiNiIO 

pí' fli roril. '.0 	(ji 	 v 

coí%-,0 . fiffi(-)  de - 

um aeror)dutd O vê: 

1 iJ1C1140) pi do 
O rnethom plõto 
t) rnclior comandante 

t(tuête tue mais de unia 
tOtOU rara  al ar o seu avião 

Que não se mtimidou nas horas de 
sempre imde, querendo apeua tcin 

i1mra o desluin certo. 
pn de vez eui quando eu r#u... 

tko e ,teado, mas que eu sei 
ne é men nidhor amigo 

t 	que eu conto para !0110 
Oc qucui eu muito gosto 
(usirk' et t'tba 

' 4l' poeta. 

anis sim de um filho 

dU5  

nrr 	[L 

MiLTO S&N'tiM;t .Vt• A. M' MATTO. 
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Trabalhadoi: 

tU 	carre gas 

u mundio ~ 
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posentadrIa EspeciaL: 

meia do SIndicato dos Âerovíãros 

1 	A luta do Síndicato, N,a, c i  onal dos 
Aeroviar!.os pela aposentadoria dos 
25 anos de serviço e so de idad!,ê 

- 	 - 

	

" antiga nossa lula om o 1NPS pela 	outro aeroviârio =, determinava que quem 

	

senLadoria aos i- aw -s de serviço e 50 	completasse 25 anos de serviço poderia e 
anus de idacle' 	conta uni aerqvlárlo que 	aposentar sem limite de idade, entretanto o 

	

por rnol.ivos óbvios uóo quis declinar se-U 	INPS, "mais realista que o rei" obt.inava. 
nome. 	 se cru não cumpri-Ia. Assim, causou multo 
- A protissac é insalubres mas para 

que possamos usufruir das vantagens da 
Lei de Insalubridade, é ind ipeiisável o re 
coni.ecimento dessa nossa condição pelo 
1:i tamento de Hiient' e Segurança do 
Traa1ho do Miiiisterio. E inegável o esfôr-
ai do Ministério do Trabalho para hispecio- 
uni as olicinas e hangares 	acentuou - 
mas oano os locak de trabalho são muitos 
e e1jalhados por touo o brasil, essa inspe-
ção é morosa e vai Levar anos até que sela 
coricluida. 

l?nquant.o isso, vivemos tentando 
persuacliro [NFS do jue a Lei 798, de 27 
de agôsto de 1069, nianda contar, para efe!-
tu de aposentadoria, tudo o periodo do ser-
viço militar: "Decreto-Lei n-° 798, de 27 de 
aust.o de 1069, de ac'ôrdo com o Ato Insti-
tucional n!' 5 - Art. !.°. É computável, 
pa ra fins de aposentadoi ia. o tempo de ser-
viço militar prestado pai segurado da Pre 
vidêïicia Social. 

Art.. 2' 	O tempo de serviço militai' 
voluntório ou obrigatório deve .ser conipu-
tado, para o fim de que trata o artigo an-
terior, mesmo que tenha sida prestado 
quando o segurado da Previdência Social 
ainda no possuía essa condição". É c1aro 
disse, que essa Lei só beneficiaria pequeno 
número de aeroviá.rios, mas seria uma for- - 
ma humana e de justica para resolver o 
problema de alguns colegas incapacitados 
no trabalho e para o trabalho. 

Algumas profissôe da aviaçio. como é 
compreensível, estí9.o suieitas a eont-rôles rf-
gicios de saúde; entôo acontece como ao 
EUever da Silva Martins que, contando mais 
de 40 anos de idade, aerovir10 há 23 anos, 
está com a saúde abalada e não preenche os 
limites mínimos de sanidade, Não se apo-
senta porque não tem idade (55 anos), riem 
tempo de serviço (30 anos). Mastambém 
uo trabalha, porque é incapaz flsicarnerite. 
Lt1 DERROGADA 

A Lei 5.440-A. de 22-0-6 - declara 

- 

prejuízo a queni desejava se aposentar. Ago-
ra essa Lei foi derrogada pela de número 
63.230, do dia 10 de setembro de. 1fl, e tudo 
continua no mesmo. 
IROVA DA VERDADE 

Seção de G'al vanoplasti4; 
pintura; 

limpeza de peças; 
limpeza a jato de arcia 
cabine de prova; 
seção de inspeção.; 
se".,, de baterias; 
soldagem; 
célula; 
ent.elagem e estrutura; 

ão alguns dos serviços que tornam o. pro 
fissão do aei'ovir10 capaz de desgastar-lhe 
a saúde e em pouco tempo, apesar dos cul 
dados, incapacitá-lo para o serviço ativo. 

la seção de galvanoplastia a emanação 
de. diversas substâncias químicas, tais como 
e-ldo acético, ácido sulfúrico, ácido nítrico, 

amônIa e outros são fat&es prejudiciais 
saúde. A seção de pintura utiliza substân-
cias à base de laca, Intercelulose e reduto-
res que evaporam causando Insalubridade, 
O jato de areia' empregado na limpeza for-
ma poeira, sílica, além do ruida, que são pre-
judiciais ao homem. A 1merso de peças em 
querosene e. Est.r1plene polui o ar do am 
biente de trabalho e. atentam contra a .saí-
de, mesmo que o trabalhador esteja prote-
g'Ido de luvas e rnf-tscaras. O excesso de rui-
do dentro duma cabine de provas que che-
ga a ultrapassar os 85 decibúls, estipulados 
em lei, constitui também uma permanente 
ameaça & saúde do acroviárlo. 
DOENÇAS COMUNS 

Eis porque é multo comum a InaptIdci 
do aeroviário para o trabalho por deficlên-
lia de -vista, pertm'bi&ções nervosas e outras 
doencas eori'elatas. 
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